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o caso da Pa,ahgba modilica o sce­
nario da DDlilica ,ioa,anden 

O telegramma de resposta do presidente 
João Pessôa ao sr. Borges de Medeiros x 
Grande comicio em Porto Alegre :.: A vi-

bração do povo gaúcho 
Puhlidmos honlrm o rxpressh·o trll'grnmma dirigido 

pelo dr. B,,rges ele :\fl'rleiros. chefe d:1 polilira republicflnfl do 

Rio C.ranrlr do Sul. :10 presi<lrnte .Jo:lo Pcssô:1, a propo ito <lo 

rshulho d:1 noss:1 L:lnr:lda rleit:.1 p:Hfl a Camnrn Fr<lrr:11. 

D..imo fl seguir :1 re-;po,;tfl do ehef <lo govêrno p:lrfl­

h;vli:1110. <pic· deu drlla ronherimenlo, tnmhrm. :10 deputa<lo 

.Jo:io \'.(•v1 s d:i Fontour:1, cm Carhorir::i <lo Sul: 

"PAR.\HYBA, 8 - Dr. Borges de l\Iedeiros -
Irapuazinho - Rio Grande do Sul - O telegram­
ma de protesto contra o innominavel attentado 
soffricfo pela lcg·ili!na reprt>sentação da Parahyba 
trouxe-me ff' ccrteza de que todos os homens repre­
sentativos da política brasileira, como v. exc .. que 
é glrnrrla das mais nobres tradições da nossa vida 
publica. se compenetraram da necessidade de 
oppôr toda a resi:stcncia cívica ao:s desmandos q u t> 
estão de~rradando a Republica. 

Ag·ra<le<.:o essa confortadora solidariedade :í 
minha p .... ssôa e ao meu Estado. Attendosas saudn­
<,:ÕC ·• - JOÃO PESSôA." 

-- :o:- -
HIO, o - Ha ,-:r:>.nde ef,ervescencia directo á revolução, unica solução 

em torno dos acontecimentos políticos. para a questão politica do Brasil. 
A attituclt: cto Rio Grande do Sul. Dentro deste Imperativo da actuali-

ges de Medeiros conununicando em 
termos muito expressivos que opina­
va pela reconducção do r. João Ne­
ves na Jeaderança. 

O chefe do P. R. R. !'az calorosos 
elogios á individualidade cio '·Jeader" 
gaúcho. 

Depois da leitura desse despacho, 
todos os congressistas presentes de­
clararam acceltar a reconducc;ão do 
sr. João Neves da Fontoura, 
será homologada quando este 
de Porto Alegre, nu pro.·ima 
feira. 

a qual 
chegar 
terça-

Estão assim confirmadas as decla­
rações do sr. Lindolpho Collor, de 
que o sr. João Neves voltaria a che­
fiar a representação rio-grandense em 
perfeita harmonia com os srs. Bor­
ges de Medelro» e Getulio Vargas, de 
cujo pensamento seria :1qui o maxi­
mo interprete. 

Encerrada a retmião, a bancada de­
clarou que o reconhecimento dos 
pseudos deputados impo tos á Para­
hyba não foi um reconhecimento. 
mas um esbulho vergouhoso. 

RIO, 9 - Telegrammas de Porto 
Alegre narram as rep~tidas conferen­
cias entre o., p1inC1J)tLt1, procere.-; ela 
política rio-grandt!llse que alli se en­
contram, tratando-se nesses encon ­
tros, de resolver definitivamente as 
ultimas divergencias sobre a altitude 

ª'­

solida­
de Coyas 
Zlessôa 

Jli/Jranle lelegrc 'lima de 
riedade de allianc ."slas 

ao presidente J (; .50 
O pr<><;idenle .Toi'io P<>sst>fl r<>rrk .1 o s<>1411intr te le-

gr:unma: 

"COYAZ. 8 Presidente .To:io Prss · 1 - ~rstr grfl-
n· momento dr :rneird:i<lr n::irion:11, quando a ,·ossfl prrsonfl­
lid:1dr dr rija rnYrrgndur:1 mo1•:1l. inrlomila hr:nur:1 CÍ\'ÍC':l 

r a lt a <lignicladr pessoal, quer sntrnr o ,·osso Estado dos 

snlleMlorrs das insliluiçõrs, nús, opprimidos nllianeisl:1s <lr 
Goyflz, soliclarios comyo,;rci, que prlrj:irs pcl:i r·rst:lurac:ão 
do regímen t:fo Yí lmenle deturpado pelos senhores elo poder. 
, imos rnan ifeslar-Yos fl nossa inleirn ,;oJicbricdnde e ,inrrrn 

:ldmiraç.io diante.' cb vossa nobre t• palrioiiea utlilude. 
Snudnçôes. - Yirgilio nnrros, pn'sirlcnlr <lo <lirertorio do 
P. R. de Goy::iz; r membros S:lmucl Sabino, .Joaquim Bastos, 
E\ nris lo \ farhndo, Antonio Fclix, .Josr Honorato, Agnello 
F lrmy, dr. Oln,·o B:lplhtfl, dr. Pedro Ludo\·ico dr. Gen­
tit::ino Silrn. ,\nlonio Ilorgrs, .Jo:io Borges, .Joi'io Coutinho, 
\'ieen lr Boni foeio, Cizcl izio Li 111:1, • \ rthur Bapli slfl Fonsêr:1, 
Augusto Ikrquc. Gnimurãcs .'.\'alfll, Domingos \'illarouro, 
<li rcr tor ela "\'oz do l'o\·o"; Ignflcio Bento, gerrnlc: Coper­

nico B:irros. rrd:1rlor: :\1:1rio Cai:ldo: rorrrligionarios: Alipio 
\lrnrle°', Floriano Sahino, dr. Pedro Pinheiro . .Jos1: Conrado, 
0Iysio Cfl,lro, Luiz Guim:ir:irs, \':isco Primo. Luiz ~:1hino. 
.Jos{· Limfl, \ l:lnurl Lemos, DurY:1! Lemo'>, Henrique \'i,•ira. 
Domingos \'ellnsco, Primo, .\nlonio Ferr:iz. :\lanuel Cle­
mrntinn. Edu:lrclo .\hr<.'u, nasilio \'ieira e ,J()se Prrl:1l." 
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do Rio Grancte em face tio mome?1Lo 
politico nacional. 

O "Dinrio de Noticias" diz (Jue o 
sr. Paim Filho é contrario á n:con­
ducção elo sr. Jo.lo Nt'VCS d:1 F'ontou­
ra 11:1 Jeadcr::.nc:a da banc:iclct gaúcha 

na Camara, e acha que a campanhn 
presidencial de\'e ser considerada en­
cerracta. estando dispu~to a agir so­
sinho dentro dessa orient.açio, caso 
lhe falte o apoio dos seus correliglo­
narios, o que se d:ir:i. la talmente. 

depois da.s ultimas violencias inno- dade brasileira. o povo riograndense 
min:n eis do go\ êrno federal contra a não hesitará em seguir o rumo que 
Parahyba. j:í. com o assalto dos cor- lhe é traçado pela dignidade, pela al -
sarios perrt:pist1S aos diplomas dos tivez. pela generosidade. pela bravura. 
seus deputados legitimamente eleitos, Se a epopéa farroupilha glorificou, em 
já com a ameaça de uma intervenção lances inegualaveis. a Bento Gonçal­
monstruosa para depôr o presidente ves. numa immonedoura prnjecção 
João Pess:>a. é de franca e vehemen- de fidalguia e civismo; a brava gente 
te revolta contra a politicalha nefas- do Rio Grande assiste. agora. em 
ta elo govêrno. meio de acclamações delirantes do 

Democrata patriota 

C.111!.nram funda impressão no es- paiz inteiro a ascenção nacional de~te 
pirito publico as noticias das ultimas homem-symbolo que é Luís Carlos 
m::mifestaÇÕt.s populares em Porto Prestes . Entre humilhar-se e redi­
Alegre, que assumiram um caracter mir-se, o povo liograndense não va­
de rara vibração civica. cilará em escolher o caminho dos sa-

Retardados pela censura. começam 
a chegar por via aerea os detalhes 
dessas manifestações. 

Sei que a censura não permittiu a 
transmissão. peia Western. dos tele­
grammas, que nesse sentido, enviei ao 
"Diario da Tarde ". 

Ma. o correspondente d "O Jorna.-·• 
em Porto Alegre. apesar de demorado 
pela censura o 'cspacho que remetteu 
ao seu jornal narrando o "meeting" 
promovido pelo Gremio c!a Mocidade 
Libut:iclora, de protesto contra a.; 
mí,;erias pr::ticadas conlra a Para­
hyba e ele sohdariedade ::.o presidente 
João PC5sóa. narra rnccintamente o 
que foi a gr:mdiosa manlfes,açlo cí­
vica. 

Enlre o,, oradores do "meeting · sa­
lientaram-se os srs. Edgard Schnei­
der. deputado libertador e o s~ João 
Carlos Mlchado. que e o dlrecto1· 
d··· A F'ederaçáio... orgam official do 
govérno ~aúcho. 

Colos.;al multidão accorrcu ao co­
mlcio. O di~curso do dierctor d ... A 
Federação" fvi de uma rara vehe­
mencia. E o sr. Edgard Schneider, 
entre acclamações, concluiu o seu pro­
testo dizendo que o Rio Grande em­
penha na campanha liberal todas as 
suas energias, sellando peranle a con­
sctencla da Nação, um verdadeiro pa­
cto de sangue, ratificado pelos seus 
legltimos representante• ... o cartel de 
desafio lançado pelo sr. presidente da 
Republica a.e paiz inteiro conclue o 
orador, com o reconh<:ci~1ento dos 
candidatos reaccionarios. vencidos nas 
lll'nas parahybanas, é um Incentivo 

crifíclos e o clever de redempção e ele 
gloria!'. 

RIO, 9 - Contlnúa a Impressionar 
vivamente o espírito publico os acon­
tecimento5 ela politica río-grandense. 
A opinião geral é que os "leaders" 
mocos do P. R. R ., voltam ãs po­
sições de combate. mantendo-se In­
transigentes contra qualquer accõrdo 
com os srs. Washington Luis e Julio 
Prestes. 

As revelações publicadas. hontem, 
pelo .. Estado do Rio Grande··, orgam 
official do Partido Libertador, são 
inteiramente verídicas O sr. João 
Neves da F'ontoura não cede uma li­
nha das condições qut:. impoz para a 
sua volta á leaderança do. Camara. a5 
quaes já transmltti em despachos de 
hontcm ao "Dlarlo da Tarde". 

O sr. Paim FHho, se não capitular 
diante da o.ttltude do 61'. Neves da 
Fontoura, ficará Isolado na polltlca 
do Estado. 

RIO, 9 - O 5r. Jo:io NtVtf, ela 
Fontoura deve chegar aqui na proxi­
ma terça-feira. 

Vem prestlgiadlssimo, pois ainda 
hontem se reuniu a bancada officlal 
gaúcha parr>, em obedlencla a um te­
legramma do sr. Borges de Medeiros, 
apoiar o sr . Neves da Fontoura. 

A reuni:l.o ela bancada foi secreta. 
Realizou-se na sala da commisslo d<' 
justiça com a prc:senra de todos os 
seus meml.>ros, lnclu.;ive o sr. Vespu­
cio de Abreu. 

Foi lido o tl'legramma do sr. Dor-

--- ~ - "Y.----p,'""''!" ---- ·---

A popularidade do sr. João Pessôa e os motivos 
que a 
- Um 

justificam - Pd~ahyba resiste e s e glorifica 
governo, operuso e honrado, q ue a felicita 

O sr. Joio Pessoa, candidato libe­
ral :í vice-presiclencin da Repul.>lica. 
escapa, nesta hora attribulada, ao 
molde commum d:1 época para assu­
mir as proporcões de campeão audaz 
da democracia. t.ocado duma auréola 
Invulgar nas chronlcas politicas do 
reginu.:. 

As auras da popularidade, que o 
singularizam ent.re seus contempo­
raneos, não as explica porém. a sim­
ples investidura outorgada pela cam­
panha regeneradora - e Isto é por 
demais evidente a quem considere a 
funcçao secundaria que se hga ao 
companheiro de chapa do candidato 
no mais altl) posto elcctlvo da Nal'úo. 
Tanlo assim (, que Ruy Barbosa m­
cluia., nus clausulas subst.anclaes do 
progarmma civlllt.la, a extlncção cio 
cargo de vicc-prPsldC'ntc, por cntPn­
del-o, sem duvida, umu sup rflui­
dade da fórmu de govtrno tm vigor 

E' ol>vlu, pois, que u prujecção na­
c:onal da persom.Jidade do lnsii:iw 
1,Jutricio não tX!Jl'lnlf; um retlt'XO da 
rnunlflce11cla pulitlca ele seus concida­
dãos. Joõ.o Pesso~ u ronqul~lon pela 
exemplificação de seus merltcs e vir­
tudes pessoat•s nns vo.rlus situações a 
que o lev0u o. sua vida publica, cheia 
ele :;erviços e devotamento ao palz e 
ús lnslltulções republicanas. 

A limpidez de suas convicções llbc­
raes é um verdadeiro padrão de digni­
ficação clvlca. Por Isto mesmo a a ­
ct.ualidade pol!tlca elo Bi:asíl o fixa Pn­
t.re os mais cslrcnuos d!'fensores elo 

• 
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regime pela galharctia de seus gestos 
e pela serenidade de suas energias. 

Falam neste sentido. com soberba 
eloquencia. os acontecimentos que, 
ha varias ~emanas, se clesenrola•11 nos 
sertões parahybnnos, onde se encar­
niça uma Juta mgloria, !nsufladn e 
m:mlicla 1)elo proprio chele da Na­
ção e seus apaniguados mai~ servis. 

Não pretendo rememorar as ori­
gem; dessa insurreição sangrenta: a 
sua feição actual é babtante a ctcn11n­
ciar u~ 1110\éis, que o Jn::,piraram, ,, os 
imp:1trloticcs c\tsigitios. que rt baJe­
jam 

Mas. o~ archlvos tio go\êrno lt>deral 
cons~ltuem. neste ultimo particular. 
um sugge~tivo r,:;posltorio ela cam1Ja­
nha. onde as palnvrns de c:111denle 
Ironia de Jo:\o Prssóa. endereçadas 
ao mnls nlto magistrado do palz, ao 
presid<·nl e ,10 Snprl'mo Trlbun.11, e, 
sobretudo, ao ministro elo. Guerra, 
abr:.izam, com u juslkelrn vehemencíu 
ela linguagem. a conllucla tacciosa 
e trefeg:i dos corsarios da Rcpublicn. 

NO.o previam os lcgi~luclores consti­
tuintes que a obsorvenll' Influencia do 
poder central Jo~:sc ao extn•mo de r<)­
duzir a uma Jlcçào politicn os pro­
pi·ios funliamenLos cio re6iml O sr. 
Washington Luls, lmprovlznda lnstnn­
clo. revisora do mecanismo constitu­
cional, dispõe e contrapõe, nesta hora 
sombria, ao crystallino texto da carta 
republicana, n biznrra hermeut.lca de 
seus auxiliares de govêrno. 

E' a victorla do contrnsenso, dn má 

fé e do d~spotismo - a mais alta ex­
pre~são política deste quadricnmo. 
que cxp:ra ao clarão das reivmctica­
ções populares, exacerbadas e oppri­
midas. 

Em meio da situação afflictiva, que 
envolve a todas as almas honestas. 
surprehenclidas pf:l:: sequencia de o.t­
tentados innommaveis. cresce e se 
impõe, entretanto. á veneração nn­
c1011a 1. a hernlctlca figura ele J o:\o 
Pessóa Cavalcanti de Albuquerque, 
como um digno exemplar da raça que 
se glonfieou nas guerras contra os 
hollandezes e pela independencia. 

Jnmnis se conheceu, em oito lustros 
de cxistencia republicana. um homem 
ctc Estado. que, frrid, dnplamcnlt' 
pela prepotenci:i tio gov.;rno ela União. 
1 esistissc, com ig11:il 1' l'stoica altivez. 
n todíls a~ inrcslictas dictalorincs. Niio 
o nvillou n oppnibio ·n nl'tu:iç,fo (111 

Junta Apurac'or:1, que supprimiu os 
legituuos rcpre~ent:intt's parahyba­
nos· n:í.o o desnlt'ntnram os planos 
concrrlndos pelo c:ingaçc,, n soldo dn 
cnmarilhn rcaccionnria: nao o cteprl­
me a lucta, sem treguns. qu~ t.rnz em­
penhncla com todas ns potencias in­
fernnes, mobillsacll,s i.,elo chefe dn 
N!lÇ(IO. 

A feHea l'nergin cio candidato llbe­
rul não solfr,.., i visla de tnntas prn­
vnçõcs conJugndas. 11111 c\esmo.io se­
qu<'r, apesar de desaLtcndidas lnvnrin-

ccontlnúa n a J• po.glna> 
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RtCilSTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

o sr. Geni1·al Guedes Pereira, da 
fabrica de cortumes "São Francis­
co·', desta praça. 

- A menina Octaviana Araújo, fi­

lha do sr. Mlncrvino de Araújo, com­
mcrciante nesta capital. 

- A sra. d. Elvira Machado da 
Si11·a, esposa do sr. Rosendo Francis­
co da Silva, empregado da Cla. Com­
mcrcio e Industria Kroncke. 

- O menino Jorge, filho do sr. Lin­
dolpho de Carvalho, commerciante 
nesta capital. 

- A senhorita Marié de Barros 
Moreira, filha do saudoso sr. Anto­
nio de Barros Moreira. 

- A sra. d. Augusta de Siqueira 
NolJrega, esposa do sr. Manuel Agra 
ela Nol>rcga. commerciantc nesta ca­
pital. 

- o sr. Manuel Maria de Figuci­
rédo, commcrciantc nesta prP.ça. 

VIAJANTES : 

Acha-se nesta capital, a negocios cie 
~cu interesse, o nosso correligionario 
ccl. Norberto Silva , sub-prefeito cm 
exercício do município de Itabayana . 

- Está nesta cidade o sr. José Re­
r,is Velho. eommerciante e fazendeiro 
t:m Itabayana. 

- No Maná o ·, embarca hoje para a 
Uahi11, a fim de tomar posse du loiar 
))ara que foi nomc11do no Banco do 
Brasil, o joven Thomás Santa Rosil 

• Junior. ex-funccionario do Thc~ouro 
do Estado. 

- ?assagclros chegados do sul pelo 
vapor "Itaúba •·: Pedro Celestino do 
Nascimento e familia (8) pessôas, El­
zirio Ferreira, Francisco S . de Olivei­
ra e Sebastiana M. da Conceição. 

Ccl. Jk'njamin Sobrinho: - Encon­
tra-se nesta capital o cel. Benjamin 
Sobrinho, influente polltico cm Pi ·· 
lôes, onde é nosso lealdoso corrcligio­
nario . 

Embarcaram para o sul, no me­
smo vapor: Eduardo Pinto, Feli­
ciano Pinto. Francisca Gonçalves, 
Luii; Gonçalves, Julla Gonçalves, 
Francisco Carvalho, Olyntho R . da 
'3llrn e Idalina F . da Silva . 

Vindos pelo vapor ·• João Alfrédo ··. 
procedentes do sul: Antonio Martins 
Rczende, Glycer!o Castro Natalense, 
Antonio Miguel dos Santos, Manuel 
Venanrlo da Silva. Antonio Llns de 
Olil'eira e Raymundo Virgilio Ncpo­
muceno. 

Embarcaram para o norte, no "João 
Al!rédo": Mario Rodrigues de Carva­
llho, dr. José A. de Almeida. José 
Jorge da Silva, Renato Wanderley, 
Cczario Fernandes, Paulo L . Varella , 
Luiz L . Varclla, João de Souza So­
brinho e Gabriel Simão . 

VARIAS: 

Do nosso amigo conselheiro Miguei 
Bastos Lisbôa, recebemos um cartão 
cm agradecimento ao registo feito por 
rsta folha do seu natalicio . 

PARTE OFFICIAL 
.• ·- Administração do sr. dr. João Pe11ôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 
Decretos· 
O presidente do Estado resolve no­

mear João Lopes de Souza para ex­
rrccr o cargo de l' supplcnte do jui · 
zo do termo e camarca de Maman­
""Uapc, durante o quadriennio que co­
meeou a 23 de fevereiro de 1929 e 
term,)~rá a 22 de fevereiro de 

• ... 1933~ ...devendo. o 1w1ncado _soUci­
tar seu titulo da 5ecretaria do 
Interior. Justiça e Instrucção Pul>li­
ca, por s1 ou procurador, dentro do 
prazo legal 

O presidente dÕ Estado rcsol1·e pro­
mo1 er. por actos de bravura. a 1· 
tenente da Força Publica , o 2·• te­
nente. Ascendino Feitosa Ferreira. 

O presidente do Estado rcsoll'e exo­
nerar. a pedido, Cícero Carneiro de 
Mesquita do cargo de 1° supplcntc 
elo juizo do termo e comarca de Ma­
manguapc. 

Officio: 
Sr secretario da Fazenda : 
Declaro-vos que approrn, para os 

devidos cffcltos. as instrucçôes orga­
J11zadas por essa Secretaria rcgulan­
clo os c.oneursos para provimento dos 
cargos de escrlpturarios do Thesou­
ro ele que trata o vosso officio n. 9, 
de i:lontcm datado. 

'ccretaria da Fazenda. 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

Dli\ 8 
Folhas de pagamento : 
De detentos que trabalham n:1s 

NOTAS E NOTICIAS 
Pedem-nos moradores das rua~ 

Amaro Coutinho e Silva Jardim para 
ovisarmos á policia que, ultimamente , 
apesar do edital pro h I b I t J v o, 
um grupo de garotos, todas as noltrs 
,e clecJ1c11m ao ~port lncommodo de 
~oltar búmbas r. jogar "good ", pondo 
r m ,·rrdadelra polvorosa aquclla ar­
tcna. 

Por intcrmcdio do sr Pedro Moreno 
rn1mdou-no~ o sr. J. Medeiros Cor­
ici.i. proprletarlo da loja A Violéta, 
drsta capital. amostra8 dos perfuma -
dos sabonrt.cs Nilson e de linhas la­
' a1cis. especialmente fabricado!, para 
o referido estabelecimento 

i\srumindo o cargo de ~ub-delcgado 
de S José de Piranhas, transmlttlu 
o s1. Francisco Leite da Silvo, ao r.r. 
presidente João Pessóa. o segulntl' te­
Jr gramm:i. 

S José de Piranhas, 8 -- Commu ­
mco a vossencla que nesta dat:i 
a:;i;umi o cargo de sub-delegado <lr 
poll<la deste termo. Saud11çóes 
Franch,co Leite da Silva. 

A renda do dia 8. do Telcgrapho 
Nacional, foi de 1.174$780, que será 
ll'CO!hlda á Delegacia Fiscal. 

O Telegrapho Nacional fornecct:­
nos o f:egulnte boletim de trafego ás 
7 horM do dia 9 · Recife trafegou ate 
é.s 23,1 fl. SPrviç'J Dara bttl. n01 te e o 

obras da Avenida Epitacio Pessôa. no 
periodo de 25 de ab1il a l " do cor­
rente - Pague-se a quantia de .... 
232$000. 

De detentos que trabalham nos ser ­
viços da estrada de Tambaú. no 
mesmo período - Pague-se a quan­
tia de 518$170. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 8 : 

· P i~ cc:. .JQ~i.i(Jl Rod.rig1tes Pe­
reira, á directoria. declarando que o 
preúio n. S29, á rua Maciel Pinheiro está 
alugado por 280$000 mensaes e per­
tence aos hers. de d. Elvira Pereira 
Leite. requerendo assim. a devida 
rectificação - A' 2• Secção para, de­
pois do devido exame nos documen­
tos apresentados, fazer a transferen­
cia e informar sobre o valor loca­
til'o. 

Secretaria. da. Sernrança e Asslstencla 
Publica. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

Petição de Eduardo Ch,adwlck. re­
querendo licença para o vapor nac.lo­
na 1 "Victoria " - Como requer; 

Idem de W. Gledwill , para o vapor 
nacional "Portugal" - Como re­
quer ; 

Idem de Antonio Alves Dias, para 
o vapor "Gurupy" - Deferida ; 

Idem de José de Mendonça Fur­
tado. para o navio nacional "Ma 
nãos" - Deferida · 

Idem de Nicola~ Crcozzola solici­
tando salvo-conducto para o Rio de 
Janeiro Deferida . 

interior do Estado cm hora. Linha• 
bôa3. 

Dh·cctoria de Meteorologia - <Ser­
viço Federal) - Estação Meteorolog1-
ca de Parahyba - Boletim do tempo 
Synopse do tempo occorrldo de 18 h. 
de 8 ás 18 h. de O de maio de 1930 . 

Em Parahyba : - O tempo conser­
vou-se lnstavel e soprando vento5 
tracos de sudéste. A maxlma ther­
mometrlca foi 28. "7 e a mlnlma 21 . "5. 

No Estado: - De 14 h . de 8 ás 14 h. 
de 9 de maio de 1930 . 

Campina Grande: - O tempo fo1 
bom pela tarde e instavcl á noite. 
Dia 9: o tempo conservou-se bom . 
Maxima 29. "3. Mlnima 20. "0. 

Guarablra: - O tempo conservou­
, r: lnsta vcl. Maxlma 31 . ··a. Mini ma 
21. "15 . 

Areia : - 0 tempo consc1-vou-6(' 
lnstavel e soprando ventos fracos de 
~ud~ste . Maxlma 26°0. Mlnlma 18."6. 

l!.:i.p1rlto Santo· O tempo foi lni.-
tavel com chuvas pela tarde e á noi­
te Dia o: o tempo conservou-se bom . 
Muxlma 28. "6. Mlnima 21. "0. 
tempo conservou-$(! bom . Maxlma 
'.!8 "6 Mlnlma 21".0. 

Em outros pontos: - De 14 h d" 
ll á.~ 14 h . de 9 de malo de 10:JO. 

Maceió. - o tempo conHCl'VOU-bC 
íru;tavel com chuvas pela noite . Ma 
xima 28. "4 . Minlma 22. "6. 

Natal: - O tempo foi bom pela tar­
de e ameaçador com chuvas á noite . 
De 9: o tempo conservou-se bom . Ma­
xlma 30."0 . Manima 21."6. 

Olinda . - o tempo conse1·vou-sc 
in·,tavcl. Max!ma ·•o: o. Mlnima 25. ·:i. 

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Sal<lo do dia 7 . . . . . . . . . . . . 
Hecolhimdnlos feitos no Tbesou­

ro no dia 8: 
Pela Recebedoria <le Rendas .. 
Pelas !\lesas tle Hem.las e oulras 

repartições . . . . . . . . . . 

Despesa effccluada no dia 6 

Saldo para o <lia O 
To 'fhesouro . . . . 

No Banco <lo Hrasil 
No Banco <lo Estado <la Para-

'..iiyba ... , .. ... .. . 
No Banco <lo Estado da Parahy·· 

ha, para constituição tlo capital 
<lo Banco Hypothecario . . . . 

No City Bank, cm Recife. . . . . 
No Banco Francez-Ilaliano, cm 

t{ecifc . . . , . . . . 
No llritish .Banck of Soulh Amc­

rica, cm Reci fc . . , . . . 
No llanco Central .. 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

6:448$386 

Ci: 198$142 

~89:240$785 

' 
1.327:719$000 

720:587$153 

' 1.000:000$000 

$ 
100:UOOJOOO 
55:000$000 

12 :6-16, º528 

3.547:722, 805 
55:1CiQ38Ci7 

3.492:552~938 

3.492:552$938 

Mo1t1plo dos Funccionarlos Publlcos do Eslad1 
BOLETIM DE CAIXA 

Ei\l 8 DE ;-.L\. JO DE 19:.10 
Saldo Jo <lia 7 . . . . . . . . 
Receila de hoje, arts. 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somm~ 

VIII.º Congresso de 
Credito Popular e 
Agricola do Brasil 
Reunião da commissào or­
ganizadora - A escolha do 
presidente da VIII conferen­
cia - Resumo de alguns ba-

lanços annuaes 
- . . . ' 

Coincidiu com a assembléa annual 
do Banco Federal a reunião da com -
missão Organizadora do VIII Con­
gresso de Credito . Realizaram-se am­
bas em Março ultimo, tendo sido ac­
clamado, por essa occasião. para pre­
sidir o proximo certame annual das 
CooperatiYas de Credito, o sr. dr. 
Abner Mourão, deputado federal pelo 
Espírito Santo. 

E' interessante recordar-se que os 
quatro primeiros, reunidos sob o pa­
trocínio do sr. dr . Miguel Calmon, 
então ministro da Agricultura. foram 
presididos pelo dr . Arthur Torres Fi­
lho, director do Fomento Agrícola. 
Do 5" foi presidente o dr . Salomão 
Dantas, deputado federal pela Bahia : 
do 6". o dr. Samuel Hardman, secre­
tario da Agricultura de Pernambuco ; 
e do 7• o dr. Gudesteu Pires, secre­
tano das Finanças de Minas Geraes. 

O presidente da assembléa deu a 
conhecer aos presentes os termos de 
uma circular enviada ás 250 coopera­
tivas de credito do paiz, tranquilll­
zando-as quanto ao caso da fiscali­
zação gratuita, para ellas criada pelo 
Regulamento Calmon (decreto n. 
17.339, de 2 de junho de 1926) . Che­
garam felizmente a um entendimento, 
a respeito. os srs. Inspector Geral de 
Bancos e d11"ector do Serviço de Ins­
pecção e Fomento Agricolas, ficando 
resolvido aguardar-se uma decisão do 
Coniresso que ponha termo ao lltlgio . 

Para esse fim, foi opportuna a in­
tc1-venção dos srs. Vital Soares, go­
vernador da Bahia, e Fernando Cos­
ta, secretario da Agricultura de S. 
Paulo . Está assim attendlda uma das 
rcclamaçõ2s mais palpitantes dos 
Congressos de Credito. 

A assembléa é. em seguida, sclenti· 
ficada da rcoepçào cordial que aca­
bam de ter, na Associação Commer­
cial, os clclcgados da Federação, de­
signados para representarem o coope­
rativismo de credito nacional, Junto 
daquclla sociedade de classe. A um 
desses delegados, o sr. dr. Osorio 
Salles, !oi dado lmmcdiatamcnte as­
sento na Commissão dt' Credito Agri­
cola, onde o operoso presidente do 
Banco de Petropolls relatará o pare­
cer da casa sobre o ultimo projecto 
apresentado á camara dos Deputados, 
sobre o assumpto. 

Depois de discutidas e approvadas 
todas ns 111~terlas constantes cio edlt.al 

35 :452 '856 
• 1: 1Ci8$195 

3Ci:621i051 
2:301. 200 

34:319~851 

ele convocação ãa assembléa, o pre­
sidente agradeceu a sua reeleição e 
distribuiu, entre os presentes. o resu­
mo dos balanços de cerca de cem co­
operativas de credito, quasi todas as­
sociadas á Federação e cujo quadro, 
por Estados, é o seguinte: 

Seguem-se enumerados quase to­
dos os balanços de Bancos e Caixas 
existentes no Brasil, em numero de 
umas duzentas e muitas cooperativas, 
disseminadas por todos os Estados, 
inclusive as da Parahyba, cm numero 
de quatorze 04) figurando em pri­
meiro plano o Banco Central e o 
Banco Auxiliar do Commercío de 
Campina Grande pelo vulto de suas 
operações. 

<Do "Jornal do Commercio '' do 
Rio de 24 41930). 

---(:)---

INFORMES COMMERCIAE, 
Paquete "João AUredo": - Entrou 

hontem em Cabedello, pela manhã, 
vindo do sul, o paquete "Joã.o Alfre­
ào", do Lloyd Brasileiro. 

De New-York veiu hontem o vapor 
Jnglez "Strabo", da Lamport & Holt, 
trazendo carga para esta praça. 

Do norte, deu entrada hontem em 
Cabedello, o cargueiro "Douro". do 
Lloyd Nacional, recebendo carga para 
o sul. 

O movimento de exportação do dia 
7. da Recebedoria de Rendas, constou 
do seguinte: 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 130 
saccos de assucar triturado. para For­
taleza. pelo vapor " João Alfrêdo ... 
Ol'idio de Mendonça - 2 caixas com 
medicamentos. para Recife , pelo va­
por "Manáos". 

O mesmo - 4 caixas com medica­
mentos, para Natal, pelo vapor "João 
Al!rêdo''. 

Williams & Cia. - 25 tubos dr oxy­
genio, vasios, para Rio, pela vapor 
"Douro". 

José Vasconceilos - 10 saccos com 
sementes de coentro, para Belém, pelo 
vapor "João Alfrêdo". 

DurYaldo R. Varanàas - 50 rolos 
de fumo em corda, para Fortaleza, 
pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 145 rolos de fumo cm 
corda, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor 

J . Ferreira & Cia. - 45 caixas con-
tendo banha. para Bahia, pelo vapor 
"Douro". 

C movimemo de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, no dia 8, foi o 
seguinte : 

Seixas Irmãos & c .• - 16 caixas 
contendo perfumarias, para Recife, 
em caminhão . 

Os mesmos - 33 caixas contendo 
sabonetes. para Recife, em cami­
nhão. 

J . Carreira & c .• - 41 atados de 
bordeleiros abatidos, para Rio Gran­
de. pelo vapor "Douro". 

Fernandes & C.• - 10 tambores de 
ferro, vasios, para Recife, pelo mes­
mo vapor. 

Andrade Campello & c.• - 60 vo­
lumes contendo alcool, para Forta­
leza, pelo vapor "Guaratuba" . 

Llbsõa & c .• - 189 volumes conten­
do alcool. para Antonlna, pelo vapor 
"Douro ·•. 

Antonio da Silva Mello - 870 sacos 
de assucar crystal, para Belém, pele 
vapor "Guaratuba". 

O mesmo - 100 saccos de a.ssucar 

11A UNIÃO" 

Alslgnaturu dentro e fóra da capi­
tal e do Estado 

Anno •• 
Semestre 

Numero avulso 
Numero atrazado. • • 

crystal, para Santarém, pelo mesmo 
vapor. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 530 
saccos de assucar triturado, para Be­
lém, pelo mesmo vapor. 

O mesmo - 70 saccos de assucar 
triturado, para Parnahyba, pelo vapor 
"João Alfredo". 

J . Riecken - 13 fardos de pelles 
de c~rneiro, para o estrangeiro, em 
transito pelo Recife, pelo vapor "Ma­
náos". 

Companhia de Tecidos Parahybana 
- 111 fardos de tecidos e 1 caixa com 
amostras, para Ceará, pelo vapor 
"João Alfredo". 

A mesma - 10 fardos de tecidos 
para Maranhão, pelo mesmo vapor. ' 

A mesma - 10 fardos de tecidos 
para Natal, pelo mesmo vapor. ' 

A mesma - 10 fardos de tecidos 
para Bahia, pelo mesmo vapor. ' 

IGBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

A estréa hoje da Companhia Brandão 
Sobrinho-Vicente Celestino 

Chegará hoje a esta capital, proce­
dente de Fortaleza, a grande Compa­
nhia Nacional de Operetas e Vaude­
villes Brandão Sobrinho-Vicente Ce­
lestino. 

Não havendo tempo para realizar a. 
descarga do material scenographico e 
fazer a montagem do mesmo no pros­
cenio do Santa Rosa, o festejado elen­
co só poderá. fazer sua estréa amanhã. 

O publico parahybano não perde­
rá com esse i;fdardamento forçado 
pela demora do navio em nosso porto . 

Espera-se que o Santa Rosa ama­
nhã reuna o que a Parahyba tem 
de mais culto e intclligcnte em nossa. 
sociedade. 

Charles Ferrei e Janet Gaynor, 
um duo excellentc da téla, appare­
cem hoje no Rio Branco, no fílm da 
"Fox ", Estrella ditosa. 

Um drama de amor dirigido por 
Frank Borzage, que vem sendo fócado 
com successo em todos os einem_as . 

No Felippéa, também uma pelllcula 
da "Fox ", em 6 partes, com Charles 
Morton, sob o titulo Uma vespera de 
anno bom. 

A Empreza Cinematographica não 
attendeu ao nosso appello em favor 
das senhoritas que frequentam a Sc~­
são das Moças. 

Em todo o caso, protestando. cum­
primos o nosso dever de defensores 
dos interesses do povo como, aliás. 
deve ser essa a conducta de qualquer 
sã imprensa. 

O preço de hoje é, portanto, de 
$800. 

No São João, o melhor fllm passado 
este anno nesta capital: Rosa da. Ir­
landa, em 12 partes. realmente bôa.s, 
e dignas de serem vistas. 

A marca " Paramount .. registou 
mais uma victoria. 

----e:)----

BIBLIOGRAPHIA 
r Cha.cll.l'as e Quintaes: - Recebe­
mos o numero 4. dessa revista paulis­
ta, referente ao mez p . findo, que traz 
um optimo summario. 

Chacaras e Quint.aes cada vez mais 
se rcaffirma á leitura dos plantado­
res e criadores nacionacs. como ma­
gazine de ensinamentos praticos e 
theorlcos utels no genero . 

---::-

Telegrammas 
Infelizmente é uma triste l'erdade a 

desmoralização do Parlamento bn­
sllclro 

RIO, 9 - O escriptor portugucz 
Ruy Chianca. apôs haver corrido toda 
a imprensa de Lisbôa no Intuito de 
publicar violentos artigos atacando o 
Brasil. escreveu ao "Diario de Lis­
bôa" ameaçando um livro contra o 
nosso palz . 

Referindo-se aquelle jornalista ao 
Senado e á Camara dos Deputados 
diz que os mesmos nada valem, sendo 
compostos. na sua absoluta maioria. 
de espiritos sem vontade, de homens 
subalternos, sendo difflcil se apurar 
qual das duas casas do Congresso bra­
sileiro é mais pressurosa no seu ser­
vilismo ao Cattete. <A União) 



~nue~~o-H rnnt, 1 o in~uno e o 1~ser-o 
I 

i 1 011 inter~BHIO 
da Pa­
classes 

Ao cxr)rossões de protesto 
1..,<-11 L \ r bu, por todas as SUaS 

• • 
abaixo-assil:'nado da familia parahy-O PROTESTO DOS DEMOCR,\Tl­

cO:, DE I'ER~AMBUCO 

Sobre a publicação do vibrante pro­
testo do Partido Democratico de Per­
nambuco. o presidente João Pessõa 
recebeu do dr. Lacerda de Almeida, 
seu presidente. o subsequente tele­
gramma: 

RECIFE. 9 - O .. Dlario da Ma­
nhã·· publica hoJc um protesto do 
rart1do Democratico. redigido por 
mim Cordial abraço - Lacerda de 
,\Jmcida. 

BA.'0 

O ~.· presidente João Pessõa rece­
beu o seguinte telegramma. 

PI\RAHYBA. 9 - O Partido Demo­
cratico reunido ante-hontem extraor­
dinariamente deliberou protestar pe­
rnnte o cxmo. chefe da nação e pre­
sidentes do Supremo Tribunal. Sena­
do e Gamara dos Deputados. respecti­
rnmente. contra a suggestão de inter­
I cnção federal na Parahyba. 

Isto fazendo. a no$Sa agremiação 
politica participa do sentimento una­
mmc do po,·o parahybano. que tem no 
i:ol'i!rno de v. exc . ._ probo e operoso 
- asseguradas a paz e a ordem dentro 
elo Estado. garantidos todos os direi­
tos de cada um. sendo a intervenção 
suggerida tão sómente pelo espírito 
odioso da baixa politicagem. 

O que o sr. presidente da Republi­
ca de1·1a fazer, caso preciso fosse. era 
of!rrccer o concurso do glorioso exer­
cito nacional para secundar v. exc 
na repressão ao banditismo perturba­
dor do rythmo de trabalho e franco 
progresso de nossa terra, em sua fe­
cunda admmistração O Partido De-
1'nocratico, pois, sempre pugnando pe­
las nobres causas, em homenagens 
ao:; seus princip1os. expressa a sua re­
pulsa ao infeliz intento lntervencio-
111st.a. protestando a v. exc. toda a 
solidariedade na defesa á autonomia 
da querida Parahyba Saudações 
José I'cssóa de Britto, secretario . 

DO CO~lMERCIO DE 

DO,'DA 
ERRA RE-

Do commercio cic Serra Redonda 
recebeu o presidente João Pcssõa o 
~ub,cquente despacho 

SERRA REDONDA, 9 - O com­
mcrcio desta localidade. representado 
nos abaixo assignados. inteiramente 
solidarios com o patriotico govémo de 
v. cxc .• protesta todo o seu 11poio 
nesle momento. em q·1e o pre'>identf' 

QUEfil E O CONEGO ELYSEU DINIZ 

lfo dia,, de1111,., cur\o cm nos­
"ª' colurnnas, a um tele11~un­
ma do ronegu Eh seu Diniz, , i­
gario de Triump~o. cidade per­
n:11111.,ucana proxima ao reduct,, 
""" a-.sassinos de .fosé Percir.i. 
Ili> IJUal aquellc ,.i<·erd1,lc leia­
'!' ao conhccimenl,> d,, sr. pre­
s11l~ntc d:1 Hcpuhli,·:1, 1, f:,do 
:ilc1vos<> de estarem ,, no, 1,s 
,oldados saque:01d1, e 111;1tand1, 
JJ<ihres e indcf~so., sertanejo, 
d:1<1uefla zon.i 

\'a1110, h,,Je dizer IJUem <: o 
ii1form:111lc dc,l:, clmnoros:1 
111enlir:1. 

Desviado d,,, seu, ,ercladei-
1;os misl<:res, o <·oncgo Elysf'll 
<', r1>11H1 o seu :,migo .los<; Perei­
•·)· conhel'ido pn,lect,Jr de ban­
dHJo-, na 'ilia l 1cgu(•zi:1, onde 
h:1 algulll lelllpo. por um:1 
s1mple:.. IJllCsl,i,, dC' lena, hri­
W>ll. rom a su:1 propria pro­
gen1l.ora, t'Xp11l,and,,-a de ca,.i, 
d<')lf11s dt' ha,1.'1-.i amPar:idq 1·0111 

Ullla formid:ncl surra.· 
Se o la! conC'go chegou a la­

rnanha m1seria ('IJJltr:1 a re'>jH'Í­
l:l\e) matron:, que lhe deu o sei·. 
avaliemos d,, quanto não scr:'t 
,·Jlc c:qwz, ')llando perittam o 
prestigio e 1, valh;ic1,ulo ~<' 1111, 
<l0 111 ' C!!!U!~~- •• 

da Republica pretende decretar a In­
tervenção em nossa Invicta Parahyba, 
sem que possa justificar tão grave at­
tentado contra a nossa autonomia, 
Rel:'peltosas saudações-Pedro Costa, 
Josias Amorim, Pedro Fellx. Luiz Bio, 
José Themotheo JI.Iornes, Manuel Al-
1•c de Souza, João Coutinho, José An­
drade, Odilon Moura, José Chagas, 
Sebastião Guerra, Agrlpplno Tava­
re , Francisco das Chaga Feitosa, 
Alpheu Moreira e Joaquim Avelino. 

00 CON ELHO MUNICIPAL DE 
'APE' 

Também do Conselho Mumcipal de 
Sapé. o chefe do govérno recebeu o 
seguinte telegramma 

SAPE' 9 - O Conselho Municipal, 
reunido hoje. por proposta do conse­
Jh,,1ro Jur Carvalho. deliberou levar 
a ". e ·e a sua solidariedade contra a 
projectada inten·enção federal em 
nosso Estado. Saudações - Antonio 
Uchôa. presidente. Manuel Faria~. 
Joio Leite, Julio Car\'alho. Elias Ca­
,alcanti. 

,\ ATTITUDE DO co:-.SELHO DE 
ALAGóA DO l\10, TEIRO 

O Conselho Mumcipal de Alagóa do 
Monteiro expediu os seguintes despa­
chos: 

"Exmos. srs presidentes do Sena­
do e Gamara - Rio - O Conselho 
Municipal de Alagõa do Monteiro. 
E ·tado da Parahyba do Norte. tendo 
tido conhecimento da medida de ín­
ten-enção federal neste Estado. sug­
gerida pelo exmo. sr presidente da 
Republica, reunido extraordinaria­
mente vem protestar perante a Cama­
ra e o Senado contra a referida pro­
videncia. 

Este municlpio de Alagóa do Mon­
teiro acha-se em plena paz e no goso 
de todos os direitos politlcos e lndl-
1·tduaes assegurados pela Constitui­
ção O caso de Princeza não passa 
de méra ,·ebellião local e a policia do 
Estado não tardará em jugulal-o de­
finitivamente. Podemos de bóa fé, 
como representantes do povo de Ala­
gõa do Monteiro, asseverar ser in­
justa e inopportuna a medida aln­
trada contra a autonomia da Para­
h •ba e, por isso, respeitosamente ap­
pellamos para o espírito de justiça e 
patriotismo do Senado e da Camara 
'1. fim de que não se objective o atten­
V.do planejado contra os direitos do 
nosso Estado, cujo govérno, legal-
11.entc eleito e reconhecido, está con­
. olid:tdo na ordem, no trabalho ho­
r e to e na vontade consciente de to­
dos o parahybano dignos. Respei­
tcsas saudações - Francl co Candido 
Palcão. presidente." 

"Senador Epltac10 Pe~sóa - Rio -
O Conselho Municipal de Alagóa do 
Monteiro sciente da tentativa do pre­
sidente da Republica de intervir na 
Parahyba dirigiu-se ao Congresso ex­
pondo a impropriedade de tal medida 
Confiante em vouencla, particular 
conhecedor de todos os precedentes 
e consequencias da tyranmca arreme­
tida contra a Parahybe. esp lnhada, 
r ~ta communa Interpretando o una­
nlme ancelo do povo. recorre ao vos­
so alto concurso, capaz de ma15 uma 
vez salvar esla terra pequenina, 1ue 
tanto vos dêve quanto vo quer. Res­
peitosas saudações - Francl co Can­
dido. presidente." 

Ao sr. presidente da Republica < 

cri. Celso Cavalcantl, chefe polltic< 
dr. Alagóa do Monteiro, dirigiu o se· 
gulnte telegramma: 

PARAHYBA - Em nome do povo 
de Alagóa do Monteiro, munlclplo que 
represento, protesto contra a inter­
\ ençilo na Parahyba, absolutamente 
dosneccssaria e Impropria. Ao lado 
do nosso msubstltulvel presidente, a 
Parahyba não se humilhou e nunca se 
humilhará. Saudações - Celso Ca­
v:llcantl, prefeito 

UM MANIF~'TO COM MAi, DI, 

15.000 A 'SIGNA'fURi\' 

·~ • d!:!do um i !'brant: 

bana, de protesto contra a ameaça de 

intcrven1:ão federal em nosso E tado. 

Sabemos que este documento já 

conta com a assl&natura de 1'$ mil 

pcssõas de toda as nossas classes ~o­

claes. 

UIH TELEGRAIHMA DE GOYAN="A 

O sr Antonio Raposo. residente em 
Goyanna. Estado de Pernambuco, en­
dereçou ao dr. João Pessõa o seguinte 
telegramma 

ITAMBE', 8 - Em nome de Goyan­
na Liberal protesto contra o mon­
struoso attentado, supprlmlndo ao he­
roico povo parahybano a prcrogativa 
constitucional de representação na 
Camara. Respeitosas saudações -
Antonio Raposo. 

A CLA' E DOS CIIAUFFEUR~ EX­
PRE A O SEU PEN A:ME. "TO 

OBRE A AMEAÇA DA 
INTER VENÇA O 

Po1 intermedio do dr Adhemar Vi­
da!, secretario do Interior. a quem di­
rigiram attencioso officio, os srs. An­
tonio de Carvalho Santos, José Fran­
cisco da Silva, José Fernandes do Nas­
cimento e João Campello de Araujo. 
que formam a commissão promotora 
do movimento anti-intervencionista 
na classe dos chauffeurs. enviar 
ao sr presidente João Pessóa, o 
seguinte manifesto de solldariedade. 
em face do vergonhoso attentado que 
está na cogltação da politlcalha perre­
pista: 

"Nós, abaixo assignados. membros 
da classe de chau!feurs da Parahyba 
do Norte, vimos pelo presente reaffir­
mar o nosso protesto de solldariedadc 
ao exmo. sr dr Joao Pessõa, d. d. 
presidente do Estado e bem assim. 
protestarmos contra o Infame atten­
tado que projecta contra o invicto 
Estado da Parahyba, o poder central 
da Republica Brasileira, com uma in­
tervenção federal que seria a deshonra 
àa nacionalidade. 

João Campello de ArauJo, Pedro 
Marques de Souza. João Hermínio de 
Lima, Alfredo Pessóa de Barros, João 
Baptista Guedes Filho, José Gomes 
da Silva. Antonio Correia dos San­
tos. Antonio Ribeiro da Silva. Celes­
tino da Silva, Francisco de Assis Li­
meira. Sebastião Limeira de Almeida 
José Barreto. Antonio Mathias de 
Souza, Geneslo Silva, Aluizio Pinhei­
ro de Carvalho, Francisco Llns de 
Mello. Elislo Gomes da Rocha, Adher­
bal Martim, de Oliveira. João Simeão 
de 011 •eira. Francisco Xavier da Silva , 
João Alves de Mello, Severino Serrano 
de Andrade. Luiz Pelxõto da Silva. 
Sinval Moura da Fonséca, Paulo de 
Ltma Freire, Ulysses Vianna da Pai­
xão, Clovls M:idelros. Cand1do Leo­
baldo Pereira. Erasmo Gama Pacs. 
Manuel Simeão, Luiz Andrade. Lui:>: 
de Oliveira, José Alves Sobrmho. 
José Aurlno Siqueira, José Damaslo 
da Silva, EMas Paulo, Luiz André 
Figuelrêdo, José Laurlndo da Silva, 
Severino Carvalho de Brltto. Seve­
rino Silva. Severino Pergentlno Lima. 
Manuel Theorga de Carvalho, Anto­
nio Correia dos Santos. Elias Teixeira 
de Carvalho, Euclydes Camello de 
Mello. Oscar Pelxóto, Arthur Vicente 
de Abreu. Augusto Gastão de Almeida. 
Anlsio de Albuquerque Montenegro. 
Adhemar Londrrs Rnbello, Ascendlnn 
Paulo da Silva, Jo~é Fi·anc1~co p,._ 
reira, Severino Araujo, João R11bello, 
Paulo s,:b·1 ·uão Maciel, Luiz Gon­
zaga Amanc10, ManUf·l Jo~e Pll'es Fi­
lho, João Carreira, Josaphat Fialho. 
João Marcclllno de Araujo, Heleno 
Silva, ,Joao Alves Cordeiro, M~nucl 
Messia da Rocha. Octavlo de Fi~uc-1 
rédo Nobrega, Manuel Frrrclra da 
Sllveira, Carlos Gomes Costa Octa­
vlo FiguC'lrédo dP. Lima, Ermlnlo 
Ribeiro da Sllv.i. Waldemar Negrão 
de Mcdelro . Alc1des Rocha. José Soa­
res doa Santo ·. Pedro Lacerda Lima . 
Antonio Emygdlo da Silva, Eugenia 
Clementlt10 Leite, Alexandre de Luna 
Freire, Severino de Almeida. João Ho­
norato da Silvo, João F ranclsco d~ 
Oliveira, Adonlro Dantas, Alfredo dl 
Souza Gama, OvldJo Baptlsta, Manuel 
Biu, Firmino Bezerra d11 Silva, E11-
clydes Vicente, Joaquim Ferreira de 
França, Manuel Enéas Rlcer, Qul­
rlno Baptlsta Santiago, Joaquim João 
dos Santos, José Paiva de Araujo. 
Augusto Gualberto. Antonio Marce11lno 
de Araujo, Edlson G. Ribeiro, Raymun­
do Negrão Medeiros, Jorge Bordallo . 
Manuel Alves de Mello, Rosslne Car­
razwne Silva, Antonio Soares de Fa­
rl 11. Agenor Galvão de Mello, An­
tcnio de Carvulho 6.rnto·, H•nrlq11 

Demc)crél.ta 
}Jatriota 

e 

(OoDclUll.o da 1• pqina) 

velmente suas razões e suas instan­
clas. 

Nesse scenario, batido de tantos Im­
previstos, assoma e mais avulta, fiel 
aos seus compromissos e frreductlvel 
nas suas convicções, a indil'idualidadc 
excelsa do democrata e do patriota. 

Quando mesmo a cruzada liberal 
afundasse numa ignominia sem par, 
sobreviveria ao naufragio de tantas 
esperanças um vulto capaz de redi­
mi!· a consclencla nacional - o go­
vernador da pequena Parahyba, que, 
neste momento de Inquietações, é a 
real encarnação da dignidade e da 
bravura, da constancla e do valor. 

Esquecem, porém, seus impenitentes 
adversarios, que . antes de receber as 
lnslgnlas de candidato á Yice-presl­
dencla da Republica, o sr. João Pes­
sóe Já \ inha rC'alizando, em pleno co­
racão nordestino, um govêrno cxcm­
plarmnte fecundo 

Sem onerar os contribu111tes. 81'0-
lumou as anecadaçõcs e. nos cstrictos 
limites cl't'stas, soube desenvolver to­
dos os serviços publicos. apurando um 
saldo quando antes só appar<'c1:1m 
.. deficits": solveu todas as dividas In­
ternas e cxtrrnas: augmentou os ren­
clmentos cio funccionalismo publico: 
lundou o Banco cio Estado e conce­
deu auxihos a agricultores e indus­
triaes; traçou e construiu estradas em 
varias direcções: actualisou a solu­
ção do porto de Cabcdcllo; abriu es­
colas até nos mais afastados recan­
tos: saneou or. n ucleos ruraes e re­
pr. mi u os actos de banditismo: mora-
1.:;ou ns gestões municlpaes e extin­
guiu. cm todo o terrltorio estadual, a 
yigatina r. especialmente, o malslna­
do jogo do bicho. 

De par com tantas iniciativas con­
structoras. entregou-se á obra da 
completa remodelação da metropole 
parahybana. hyglenisando e embelle­
sando-a: planejou e executa. sem 
descanço, uma serie de emprehendl­
mentos urbanos - praças. lagos. par­
ques, al'cnldas - que cédo transfor-

maráo a pequena cidade numa capi­
tal encantadora e soberba. 

No selo da Parahyba nlnguem des­
fruta mais sympathlas e mais se in­
teressa pela sorte dos humildes que o 
~r. João Pessõa, em cuja presença 
merecem Igual cjeferencia seus inimi­
gos e seu~ amigos. 

Não é só ao altivo procer liberal que 
se all'eja, com as criminosas incursões 
do cangaceirlsmo do nordéste, promo­
vidas e alimentadas pelos vislnllos 
Estados reacclonarios, sob o bafejo 
quente do govêrno central. E', tam­
bém, ao governante operoso e honesto, 
que deverá servir de paradigma aos 
proprlos que o combatem . 

Despido de qualquer vaidade, o sr. 
João Pessõa, ao termo da mensagem 
á Assembléa Legislativa e datada de 
5 de agosto de 1929, a qual enfeixa 
uma clara e soliqa documentação de 
suas brilhantes realizações moracs e 
rnaleriaes. teve, apenas, a edificante 
:-.impllcldade destas palavras : 

.. Nada promettl e fiz o que pude; 
n11dn ainda prometto e farei o que 
puder." 

Diante disso. explica-se e. principal­
mente, justifica-se, sem demaslas e 
sem lisonja, a popularidade que, nes­
te instante da vida nacional, usurrue 
o modesto presidente da heroica P11-
rahyba que, numa phrasc recente de 
Epitaclo Pessôa. "acaba de escre,·cr, 
na historia politica do Brasil, uma pa­
gina radiosa de altivez. coragem. ln­
dependencia e civismo.·· 

Custa a crer. pois, seja um homem 
dessa envergadura que se pretende 
apear do govérno do Estado. a quem 
tanto serve e dignifica com eleval-o 
ao mais alto posto entre as unldadrs 
pol!tlcas da Federação. 

Mas. a propria abjecção humana 
tem limites: e o povo brasileiro, cioso 
de suas tradições de fidalguia e des­
interesse. não consentirâ, sem um 
desforço honroso, nesse supremo at­
tentado á sua dignidade e á sua so­
berania. 

Edgar Luiz SCIJSEIDER 

- .,,...----::, ----
Melhoramentos da capital 
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Entre os ml'lhoramentos realizados 
ultimamente nesta capital pelo sr 
presidente João Pessóa se lnclúem os 
das avenidas Concordía Vasco da 
Gama e Conceição, movimentadas ar­
t<:rlas que. ha 12 annos. segundo dc­
c!arações dos propnos moradores. não 
recebiam o menor beneficio 

Em agrad~cimento. os mo1adore~ 
d:1quellas ruas enviaram ao chefe do 
govêrno uma E'Xpressiva mensagem 
com as seguintes assignaturas 

Maria Julla Correia. Severlna Men­
rles. Wllsom Correia, Celc,,llna Rodri­
r.urs d(I Silva. Jo é Ferreira da Sil­
·a. Laura Ah·es. Benedicto Alves. Ma­

ria Luiza. Deodato Barbosa de Lima, 
Ge1·erlnn H Barbosa. Lconllo F. Sil­
va, Alva.ro Tolédo da Sllva, Rosalina 
Toiédo. Amazile Tolédo, Avanny To­
lêdo Adamantina Tolédo. Maria Ame­
lia Tolédo, Adaucto Tolédo. Manuel 
Alexandre. Laet Pereira, Gencsia Al­
·,es, Francisco Marques, Joanna Cos­
,J. Mana Costa. Manuel dn Silva, 
,J<'sé FE'rrein1., Marl11 ela Prnhn, SC\'c­
I lnn Silva. Manuel Salvlno de Me!hi. 
.Josr Síll\'lno de Mcllo. Franclsc11 Ta­
,·01-c-s dl' Mrllo Ma:-in Far1E1s dr Mel­
l'l, 011, l'l Aninhn, Lulza ,\ranha, .\l-

J<'cnt'1r11 de Mendonca. Jofié Honorlo 
Celestino, Ncmé lo Tav11rcs, S11lathkl 
Baptlsl11 de Araujo. José' Fernandes do 
N11schnento, Jog<' F'. Silva. P'rancl~ro 
Fellpp • " 

chapa de depu­A 
tadoss etaduaes 

A p1 oposlto ria chapa dl' dcputa­
clos á ASllt'mbléa Leglslallv11 do E~­
tado, recebeu o µresidente João Pes­
soa o segulnlc tclegrammn. 

"PARAHYBA. 9 - Peço permis­
são para endereçar a v. c.·c. os m~us 
parabcns pel11 magnifica chapa apre­
' enlada parH. deputados e tnd11ucs. 

!~;"' \ur. to \.', ... 

cldes Sabino de Mello. Arnobio Ara, 
nha. Antonio Farias. Antonio Baptis­
ta, Francisco Justmo, José Rodrigues 
Araújo, Gaudenclo Gomes de Barros, 
Damião Gomes de Barros. Gilberto 

Gomes de Barros. Agripplna Gomes 
de Barros. João Joaquim de Souza. 
Clodoaldo Franciseo da Gama. Ali­
cr Baptísta. João José Medeiros 
correia, Odon ,d'Olil'eira, Rosa de Oli­

, eira, Paulino Pereira. Joaqulm Mon­
teiro da franca, Jonathas Monteiro 
da Franca , Wharton Monteiro da 
Franca. Mana Aurea Franca. Maria 
do Céu Oliveira, Maria da Paz dr 
Oliveira. Sindá Mendonça Brltto. Sc­
verlna Correia. Adelia .Augusta, Ma­

ria das N~ves ou,·eira, Eliza Barbalho. 
Manuel Severino, Galdino do Nasci­
mento. Manuel Hllario do Na cimen­
to. Paulina Sevcrina do Nascimento. 
E tellita do Nascimento. Isidro Pedro 
da Costa. Ernani do Nascime:-ito. 
João Damasceno, Odette Cal'alcanle 
Dnmasceno. Eullna Ca1·atcante Cu11ha. 

C!aric:- Lcon. Jo{lo E1·.1n°ell ·ta Pcrci­
rn Lcon. Jo é F.1 nn~rliistn Ponce 
Leon, J " l'hom z P.oncl' Lcon. 
Lino Gonwr. dr Mr.nrzrs. Jotio Bellar­
mi1~0 Pon'r. M nuel F~nc!ra dn Sll­
' a, José Andrade Cost11. Jo;cpha Cos­
t.,. Ra ·mundo N d11 Cost,1. Joanna 
011, rha <.;ostll. P,rnlo l\ffonso de Oli­
lf'l1 :i C· ~:3. Art'1t11· ctr Soma. Emllia 
,.iar!a d1• Soula, /\mallu. , Iarla de 
souzu. Antonio Jaymc dos Santo", 
Urbana Maria das Nel'es. Anna Clau­
cllo de Andrade. Esmenna Frrrrlra . 
Cl\elano Marques. Maria Marqur:.<. 
l\nm1 Marques. Nocmc Marques, Gc­
nlvardo Marques, Benecllcta da Costa . 
Ermando Paiva., Maria F . da Con­
cclçti.o, Maceolila do Esplrlto Santo. 
Adaucto do Nascimento, August11 cio 
Nascimento. Regina. do Nascimento. 
Etelvina Monteiro da Franca, Pedro 
Macarlo, Maria Gomes da Silva. Iracy 
Gomes da Sllrn. Walfrédo Selcstino 
dos Santos. Vltallana Gomes. Mari , 
Maximlna da Silva, Joaquim dos San­
f o . Joaquim Vital de. Slll'a. Sen•rina 
cc· ta e Irac" e l11. 
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EDITAES 
ALFANDEGA DA PARAHl'BA -

Edital de praça sob n 5 - De ordem 
do sr. ini.pector desta Alfandega, se 
faz publico que serão vencUdas em 
h!lsta publica, em 1 . •. 2. • e 3. • praças. 
1cspcct1vamente, nos dias 12, 15 e 19 
elo correnie mez, a::: mercadorias abai­
xo cl1scrlminadas, nas portas do ar­
mazem n . 3, desta mesma Repani­
çao. 

Lote n. 1 - 1 encapado, marca C . 
T. P., n. 18.024, com productos chi­
micos não especificados, pesando 73 
kilos, l oculo de metal ordlnario e 
lnslrumentos manuaes para aries e 
officios, 1 encapado, marca U . S . G. , 
com as ml'smas mercadorias e quanti­
dades. 

Lote n . 2 - 3 caixas, marca M. M . 
c., com 78 kilos de verniz niio espe;­
cil'icndo, em latas, 2 baldes, mesma 
me.rca, com 96 kilos de tinta a oleo, 
para litographia . 

Alfandega da Pa.rahyba, 9 de maio 
de 1930 . - O escrivão dos leilões. 
Alfredo Lemos, 2 ." escripturario. 

REPAR'fIÇAO DE AGUAS E ES­
GOTOS - Edital n. 165 - De ordem 
do engenheiro-director desta Repar­
tição de Aguas e Esgôtos, convido os 
i:rs. proprietarios cujos nomes constam 
da relação infra, a comparecerem nes­
ta Repartição a fii:11 . de preenche~·en~ 
as formalidades ex1g1das para a ms­
tallação sanitaria, em seus predios, 
sitos á avenida General Osono, para 
O que fica marcado o prazo de 8 diad, 
a contar da publicação do presente 
edital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgôt?s, cm 
9 de maio de 1930 . - Chromac10 Ca­
'l'aleanti, encarrl!"gado da secção de 
Esgotos. 

Relaçio: - Predlo n . 21, d . d . 
Josepha, Frnncisca, Anna e Mari:i. 
Alust9.u ; s n, Mytra Pnrahybana; 7, 
d. Maria José de H . Chaves ; 27, se .. 
wrino Leal; 66, herdeiros de Bernar­
dino de E'. Borges; 71, Antonio Al­
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
Agostinho Netto ; 77, viuva de Anto­
nio A . da Gama e Mello; 78, d. Ma­
ria Elias Jorge ; 85, Januarlo Barre­
to · 86 herdeiros de Salvador Maia; 
90' os' mesmos; 109, Rufino G . Be­
zerra· 113. d . Cora de Meira Hollan­
dn; Í14. Patrimonio de Cajazeiras ; 
121 herdeiros de Balbina de A . Ma­
ranhão · 122, Montepio do Estado; 
136, Fráncisco Ignacio Pereira de Cas­
tro ; 143, Manuel Gomes de Le1ros; 
1G9, Antonio de A . Lima ; 164, Manuel 
Henriques de Sá Filho ; 161, d . Anna 
R . Pessóa; 171, d . Leonilla Ca valcan -
t1 ; 202. dr . Antonio Massa; 206, João 
da Costa Frazão; 212, Ordem 3., de 
São Francisco ; 214, d . Maria Augus­
ta das Neves ;218, herdeiros do dr . 
Herculano de Figueirêdo; 219, Santa 
casa de Misericordla ; 228, d . Mar­
colina Clara Guimarães ; 230, Gre­
gorio Pessôa de Oliveira; 236, o mes­
mo; 246, herdeiros de José C . R . da 
Silva; 252, d. Anton!a G. da Silvei­
rn ; 258, herdeiros de Francisco Bar­
bbsa A. de Albuquerque ; 398, Antonio 
:Mendes Ribeiro ; 402, o mesmo ; 406, 
o mesmo; 408, o mesmo; 410, o mec­
mo;416. o mesmo; 422, o mesmo ; 430, 
o mesmo; 452, Elyseu F. C . Noronha; 
458, d . Iracema Marinho Falcão ; -466, 
Manuel A. Mororó ; 468, o mesmo ; 
s n, dr . João da Matta Correia Lima; 
s n, d . Georgina Pessôa do Amaral ; 
540, d . Anna da Gama Porto; 572, 
Domingos G . Mororó ; 576, o mesmo ; 
580, o mesmo; 581, Alfredo José de 
Athaycie: 183 dr Pedro Bandeira 
Cavalcanll . 

EDITAL - Multa de jurados - O 
dr . Maurtclo de Medeiros Furtado. 
1. · juiz substit uto da comarca da <-a­
pitai do Estado da Parahyba. do 
Norte, em virtude da lei, etc . 

Faço saber a todos que o presentt 
t:dltal virem e delle conhecimento ti­
verem que durar.1.C os trabalhos d{o 
Ees.~ ext raordinaria do Jury, que 
func:clono;i sob a presidencia deste 
jmzo nos dias 28, 29, 30 de abrll e 5 
de mato, foram multados, conforme 
consta das respectivas actas, os jura­
rloi, seguintes : 
Dr . Francisco Xa vier da Cu-

1,ha Pedrosa 
Dr . José de Lima Vinagre 
Carlos da Costa Monteiro 
Joaquim Balthazar de Lima 

e Moura 
Cirurgláo-dentisia Janson de 

Lima 
Durval Baptls ta Rabello 
Bel. Ede1>io Henrique da Silva 
Bel. Izldro Gomes da Silva 
Dr. Plinio Espinola 
Bel . Antonio Bótto de Mene-

zes 
João Con·eia Monteiro Freire 
Dr . Josa Magalhães 
Antonio Alfredo Primola 
Claudino Victor de Lima e 

Mowa 
Firm1llano Maximiliano de 

Pinllo 
Bel. Paulo Bougard de Maga­

lhães 
Bel. Jo::.quim Bulhões Pontes 

de Miranda 
João Maia 
Bel Lauro da Cunha Pe­

clroza 
!\ligue! Severino Bastos Lis­

boa 
Bel Paulo Vida! da Silva 
Manuel Benedl<-to Velho Bar-

retto 
Arthur Sobreira 
Bel . Samuel Vital Duarte 
Heitor Aguiar de S . Gusmão 
Annibal Victor de Lima e 

Mouta 
Bel. Olyntho Gonçalves de 

Medeiros 
Byron Brayner Nunes da Sil-

va 
Francisco Bezerra Junior 
Bel . Oscar Pinc,o Coêlho 
José Pessoa de Brllto 
Prol . Jo:r.o Vlnaere 

70·000 
70$000 
70$000 

70MOO 

70 000 
50~000 
50 000 
50SOOO 
50$000 

50$000 
50$000 
50 000 
30~000 

30$000 

30$000 

30~00() 

30SOOC 
30~000 

30$000 

30$000 
30$000 

30 000 
30$00() 
30$000 
30$000 

30$000 

10$000 

10$000 
10$000 
lOSOOO 
10$000 
lO~Oúll 

A UNI ÃO - ~âilhad,J, 1 u 111: m:.1n de :.i'.!O 

1:"ri,noroso leilão 
DOMINGO, 11 DO CORRENTE - A 1 HOltA D A TA RDE 

Nn r esidcncia d o sr. engen heiro .José A111:w:.t l. q ue <;e l'rl irn 

com s ua e:x ma. fa milia pa rn o n io de J:1ne iro. 

HU1~ DO CATURITÉ, N." 175 - AO CORRE R UO MARTELLO 

O agente Delmas levm·ú a lei lão o segn in lc: um moderníssi­
mo gru po redond o, de macacnh uba, com 7 peç:1s; umn finissimn 
pcnleadeira dn mesmn madeirn, com 3 espelho e; de cryslal, ov:1e:s; 
um por ln-chapéo: um r ico espelho ele crysla l ; 11rn luxuoso gu:ml:1-
rou pa de macacahuba, com espelho oJ cryslal ; um irnporlnnl (' 
grupo dC' junco, es lylo allC'm:io. com 11 pC'c:as; doi s ric"s gu:1rcla­
louças; uma mesa C'lnslica: duas mesas quadr:1d:1s, clC' fl'C'ijó: sei<; 

radeira!. ele encosto a lto. 11ar:1 sa la de jantar: seis racleiras d e 
1 :n j u nco, complelamenlC' nov:.1s; uma imp,)rlanle \'iclro :1, com 

rnodern issimos discos: uma mcsn par.1 \'iclroln; um hurC'nu: uma 
cadeira "'vratorin · um loilc lle " d uas carnas de cas:il, com lastro :-,.. , . 
rle arame, de maC'acahuba; Lrei. mesas de cahC'ceira: um:1 mesa 
com tampo de pedra: uma cama de solleiro; um:i in sl:111:,c:-:ío ele 
luz: uma cndeira dC' hal:111,0, de j unco: bnLC'ri :1 d<' C'Ozinha: doi s 
completo<; nppnrelhos de louça: la peles: lindos almr,f:l(lõC's ; nm:i 

machin:t ele coslurn " onlros innumeros ohjeclo~ . 

Aonde estiver a bandeira do agente Delmn~. 

AO CORRER DO MARTELLO! 

~ ........................... iml ........... _. ............... ..... 

J NEGOCIO DE OCCASIÃO 
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A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA ME3MA. 
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EIPRES.l CIIEMATOGRAPHICA PARAHYIARI 
EINAR SVENDSEN & CO MP. 

HOJE - Sabbado, 10 de maio de 1930 - HOJE ---------------·-----------" .. --
CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Do escrinio de pri­

mores da "Fox ", urge esta no,·a pero la da arte muda - "E trell n. 
Ditosa", com .Janet Gaynor e Charles Farrell, o casal de artista<; 
mais querido, mais bello e que mais symboliza a mais linda pala­
Yra que existe: mocidade. Os dois nrlistas, que com arte sublime 
sabem exprimir o mais elevado dos senlimenlos : mrnir . E a hem 
mostrar como depois de percorrida uma estrada <le sofírimenlos 
podem encontrar o supremo ideal: felicidade. - Suprr-producçno 
"Titnn". em 11 magnificas parles. 

CINEMA FELIPPf:A - Sess:io das moc;:.1s - A poclero'l::i 
111:1rca "Fox Film" Hpresenla um film porlenloso, dC' :t<;surnpto 
altrahenle, com um elenco escolhido, deslncanclo-sC' :1 figura :llhle­
tica dr Charles Morlon - "l'm:1 \'espera de . .\nno :'\o\f>" - Pro­
<lucção super-extra, soh a dir<'<'c;:io de Henry Lehrmnn e di, iclid a 
em 6 arrehaladoras parles. 

Preços . - (~\\'alheiros, J s:GQO; senhoras, senhorinhas e crC' ­
anças, , 800. 

CINEMA SÃO .JOÃO - A "Paramount" nuncn. foi mais fiel 
ao seu l)l'Oposilo de sempre esrolher os melhol'es lhema.s cincma­
Logrnphicos, do que quando resolveu leYar ú t<'.·ln. a inspiracli.,,im:1 
obra thcnlral de Anne Nicho Is , inlilulada "Ho,:1 d:t lrl:111da " 
12 partes monumenlars . 

1.. .l J 4Jil,t,1 A,,, ,. M41l etA JJ..l ,i L +AM-&J.& dAJM +lÂ.,,i M4 11 ,UJ.U.,1 J.. ,,i kil4 ,U A.L!L.,f H:A 1A.aAJJJ ,AÂr ,141J 

De conformidade com o dispos to , 
no art . 272 do Codigo do Processo I 
Criminal do Estado, fica marcado aos 
mci;mos o prazo de 5 dias contados da 
primeira publicação deste pnra apre­
sentarem a este julzo a. cleJeza que 
tiverem, sol.J pena de, sendo julgada 
esta Improcedente, ou não se apre­
sentando defesa alguma proccdrr-se-á 
cobr1.mça por via judicial. nos termoº 
da lei, e 110 cnso de não i;er espo11ta-
11eame11te recolhida. no Thei;ouro do 
Estado a importando. dn multa im­
poi;ta 

E, para que chegue ao conhecimen­
to tte todos os Interessados, mandou 
passar o presente eoltal, que será li-
do e affixado nos logares do costu­
me e reproduzido pela Imprensa . 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos 8 de maio de 
1930. Eu, Antonio Gonçalves Carncl-
10, escrivão o e8crevl. <Asslgnado> 
Maurkio de Medeiros Furtado Con -
forme ao origino.!: Dato. supra; dou 
lé. O escrivão, Antonio Gon ,;:alves Car­
n~lro, 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 8 - INDUSTRIA E PRO­
FISSAO- De ordem do sr. d1rector des­
ta Recebedoria, fuço publico que :;e 
receberá, até o ullhno dia util des le 
mez, sem multa, t\ bocca do cofn 
de1;ia mesma repartição, em uma só 
prestação, os Impostos de lnclt1strm 
e proflssao maiores de 50 000 ute 
100 000, referentes ao corrente cxcr ­
c.lclo, tle accordo com o arL . 6, do 
decreto fl . l.G09, ele 18 ele novembro 
de 1929 . 

2• Se<'çúo dn. Recebl'dot lu ele Ren ­
das da Po.rnhyba, em :! de maio d,-
1930 - lleracllo Slqutlrn, chefe clL 
secção . 

ADVO G ADO 

Bel. SYNfSIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d' "A União" PARA H Y 8 A 

PRECO POR • PRECO,é' O MéLHOR • 
AINA SUPERIOR A OUTROS MATS CAROS 

-----·-: : 
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HIO DE JANEIRO - r ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayr e s 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLT A 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passa2em em um dos sete contar­

, tavcls navios •Almirarf.e Jaceg-uay•. •Alfonso Penna,, Santos•, •Bae­
penrly•, •Campos ~alies•, •Duque de Caxias•, cl?odrigues Alves•. 

S-'HIDA.S DO RIO DE .1 .~1'Elt10 
·Duque de Caxias• 13 de ruarfO 
•Baependy• - - 23 de março 
•Alm. Jaceguay. 3 de abril 
•Campos Salles•- 13 de abril 
•Santos• ZJ de abri1 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, kto Santoo, Paranaguá, Antonina, S. franc1sco, Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Bra&ileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSE' De MfNDONÇA f o RTADO 

Dr. SILVINO P. DE Ar?AUJô 

VO RO NOf f BRASILtl RO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1,1 /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o <lr. Siivino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande sc1entista russo 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o re1uveoes­
cimento da mulher, fazendo desappa 
recer milagrosamente, em men 0s de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisan::lo e vitalisando os 
sell3 orgãos, facilitando os partos, 
sc:m dôres, cujo perigo tanto aterro­
risa a mulher. 

cm mente 
tambilrn 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicas e parteiras, como agc:nlc 
calman1e e refutador das funcçõei 
femininas. 

Está sendo usado diariamen te no· 
drincipaes hospitaes, notadamtnt : 
nas maternidades, casas de saúde do 
Ric de Janeiro e São Paulo. 

,1\ T V• ,._ ., 
fll,N),. , 111 VAQI/E) 

VARIZES FISíULAS r, HEMO ROlr[S 
H!$MO COM 20 A1'NO :, oc C HR 0 1i, _;, • 

CURAH · !>EEH OITO C IA!, 
VENDE-SE EH õ'ODA PA ~H 

AS IWIAKAVIUiAS DO 
BISMUTHO 

Famos a:,tormulas do 
sabio B ERCK 

FISTOL N. 
Llc,rnp, n. :I .IJ~.3, ao D. N, 5. ,. 

(14-/;J- r;;::} 

ns varlzca, Hcmorrbolde,, ferida 
rhtu,ae, wcsmo com 20 aooo1 dt 
r broolos, cnram-ae em pooco1 
dias. 0 IFllliTOI.. ~. t ~ a 
ramosa formula do eablo BERCI( 
· onllccida p0r todos oa operado· 
• e11 do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha brava cstlniUe-ae em 
dote ou tree dias. Nae Perldu 
da~ invuaa por oper,çõc, de orl· 
~,01 íalltca ou lymphatblca em 
1JJr.ooa de oito diH cstarit recbada. 
Nas beroorrboides faz effelto com 
a prlme11"11 appllcaçio, Uma lata 
pel~ Correio, 71000, - A' venda 
,a, drogaria~ e no rleposltarfo. AI· 

fautlcea. 95- Rio de Janeiro. 

e WP 
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um .... n Tu ~, .. =---=--~---------~--~-~.--,-,=~ ... ..-..-==--- ~--·· ~ --~="' ----=------------------
o lllustre sr. Washington Luls, em 

sua Mensagem recente ao Congresso 
F'ed1>ral e Já pertum:1do pelo :norna 
lias rosas com ((llt' o senador Azereclo 
o ameaca carinhosamente, alvitrou ao 
Legislalivo a intervenção na P:irahy­
ba. Indispensavel a seu vêr ella o é, 
para "assegurar os direitos ... incli­
viduaes, que só pódem existir com a 
earantia da ordem publica". 

Sob a atmosphera de tão grosseira 
e nefasta premeditação de assalto á 
nossa autonomia. vale a pena sub­
metter-se ao crivo de uma analyse 
serena e imparcial a estranha opinião 
do honrado presidente da Republica. 
Da tarefa, porém, não nos queremos 
occupar em todos os seus naturaes 
aspectos. Limitar-nos-emos, portan­
to, cnrrente calamo, a fazer algumas 
breves e humildes considerações sobre 
dadas modalidades de sua feição ju­
rídica. D!i moral, aliás. envolvendo a , 
uolitica. se devem estar em severas 
~agitações jornalistas e sociologos, 
parlamentares e entendidos em psy­
chologia das instituições democrati­
cas cio paiz. inclusive talvez até al­
gum psychiatra menos reverente ... 
Não os acompanharemos em tão lar­
ga excursão. E restringimo-nos á 
c:onformidade expressa acima. 

Julga de summa 1:-ravidade os acon­
tecimentos, que se desenrolam aqui 
sem ultrapassar os limites de Prin­
ceza, o digno estadista de l\Iacahé. 
Não tão graves, porém, que se cara­
cterizem como guerra civil, para 
-pôr-lhe termo, como autoriza a ul­
tilna parle do numero 3 do arl. 6". 
d.a. Constituição." 

Fixaram bem a attenção? Si o fi ­
zeram, haverão visto que, no conceito 
do sr. Washington, gravidade summa 
i.e observa nos taes acontecimentos, 
que, ainda assim, não attingem a ca-
tegoria de .. guerra civil ... " 

De ore tua te judico ... poderia e-.:-
clamar-lhe qualquer indi\iduo mei0 
letrado. evidenciando a J:>izana con­
tradicção de sua excellencia. Na ver­
dade: pelo dizer do chefe do executi\'O 
da União, a mashorca de Princeza, 
mesmo fóra de commum pelo vulto 
de sua extensão, carece de unpona1~­
cia para o extremo recurso do presi­
deme da Republica intervir ex :iuto­
ritate propria... mas offerece marger.1 
a que o faça o congresso! 

Note-se, em tempo, que a interl'en­
ção do chefe do executivo federal far­
~e-ia .. independentemente de solici­
tação dps poderes publi os estaduae , 
RESPEI1'ADA A EXIST&'l'CIA DOS 
MESMOS" - o que não está nos pl:l­
ncs perrepistas do govêrno federal. 
que ao da Parahyba vem creando os 
mais absurdos embaraços no suffocar 
da intentona chefiada por José Pe­
reira e comparl'as. cujos elementos 
ainda em armas se encontram sim­
plesmente porque, ás encancaras ou 
de maneira ostensiva, se lhes vem 
dispensando escandaloso apoio. repro­
vavel auxilio e criminosísma prote­
cção. 

Continuemos raciocinando. 
'' Os direitos políticos e individuaes 

só pódem existir com a garantia da 
ordem publica" - doutrina maravi­
lhosamente o respeitavel sr. Was­
hington. E faz gosto lêl-o na pere­
grina descoberta!! Permittir-nos-á, 
porém, sua excellencia, que lhe obje­
ctemos. d.a.ta venia, ser a ordem, de 
geral, em nosso Estado, uma realida­
de: a ordem publica e a ordem jurídi­
ca. A rebellião do trecho em que se 
enfeudam os cangaceiros juliophílos, 
na verdade, não passa de um simples 
caso policial, que sómente está per­
durando em virtude da finalidade 
partidaria que lhe emprestam, desde 
o respectivo inicio, os almocreves do 
Cattete, de certo agora realentados 
pela fala official do seu proprio orien­
tador, que ninguHn i1,rnora quem 
seja .. 

A intervenção, ade:mais, na confor­
midade da alínea j do n. II do art. 
6".. da Constituição, combinado com 
o St'U . 1 . em que se pretende apoiar 
o presidente Washington para empur­
rar o Congresso á desenvoltura do 
mtromettimcnto na vida autonmna 
da Parahyba; a intervenção "só se 
aclmitte para restabelecer a ordem e 
ª tranquillidade - esta, natural­
mente como con,;equencia daquella 

Que especie de ordem? 
A material, na licção de Ruy, mestre 

dos mestres, "poderia, talvez, restabe-
1:cer-se pela violencia da compres­
sao ", tal e qual a de que ora se nos 
pretende fazer victlma. .. Mas < ac­
crescenta o innovidavel brasileiro> 
quando a Con5tltuição autoriza a ln­
te_rvir para a restauração da ordem, 
nao separa a ordem material da or­
dem moral, da ordem juridica, da or­
dem lt>g-al", 

A ordem legal. jurlclica, moral e 
con~tilucional exisl<' h1t<"gralmentc 

Da autonomia ~do Estado 
Meras perturbações da ordem 

mente, não autorizam a 
publica, ordinaria­
intervenção 

o 1 0 11 t o 

entre nós. Logo, na realidacle, ensan­
chas não ha para a intervenção lem­
brada. E a peiturbação exclusiva da 
ordem material. como acontece em 
Princeza, que a pereirada intranquil­
li:la, ou nos sertões ela Bahia que o 
grupo Jampeonesco clemor:iclamente 
anarc:hiza, não basta a que se suppri­
ma a autonomia estaaual. 

Poderá ou deverá. porventura, quem 
aftronta a ordem, ou condiciona a 
sua penurbação. intervir para fazei-a 
real ou effectiva? 

Parodiemos o excel o tratadista. 
adaptando honestamente suas expres­
sões ao caso concreto 

SI A CAUSA DA PERTURBAÇÃO 
DA ORDEM ESTA' NO PRO­
PRIO PODER FEDERAL. NÃO 
PODE NEM DEVE ESTE INTER­
VIR NO ESTADO. FAZENDO-O, 
SERIA PARA AUXILIAR, DI­
RECTA OU INDIRECTAMENTE. 
A SEUS MANDATARIOS ... 

E' um pon.o óra d debace. Mas. 
encadciando argumentos. licito nos é 
perguntarmos quaes são cs princípios 
constitucionars anniqu.i!aclos, na Pa­
rahyba, pela estupic\a rebeldia do fei­
tor da Lagôa da Pt>rdi<'lio e asseclas 
·· Os que dizem re:;peito aos direitos 
indivicluaes". observaria. como já ,·i­
mos. o próvido estylista dn Mensa­
gem. . . ou al[!uem por elle. Ainda 
nesta hypolhese. comtudo, não pro­
cede a opirnii.o de sua excelltnc1a. 
Porque. si a desordem allC'gada não 
compromeue a in:;titui('ões repul,li­
cana:;, a intcl'\'li11':'iO, mesmo requi­
sitada legalmente - e de fôrma ne­
nhuma o foi - e com maioria de rn­
:do si dec1etada ex-officio, é indebi­
ta. ê illicita. é inconstitucional. 

Em que ao regímen compromctte a 
aventura perrepbta da sucia de de­
linquentes em armas naquelle rincão 
da terra parahybana? Por aceaso, ha­
verá desapparec1do, em nosso Estado. 
alguns dos ram~ do~ poderes comt1-
tlQ()naes? Por enlura. tarão fal-

tando, de completo, nesta unidade da 
federaç.io, garantia::; para a vida, para 
a propriedacle, ou parn os direitoº 
univcrsaes que nos asse;;ura :1 Magna 
Carta da Rcpublic..~? ! 

A resposta, necessaria e log1ca. ha 
de ser negativa. 

A ordem pubhca n~o desappareceu · 
perturbou-se, apenas, algures - nu­
ma limitada zona do solo estadual. E, 
.. mesmo q_ue a perturbação seja mm 
séria, sómente seria legal intervir a 
reque1;mento àos poderes locaes, a 
quem, na generalidade dos casos, com­
pete dizer sobre a gravidade da si­
tuação". A seu turno, a intervenção , 
que privativamente cabe ao Congres­
so Nacional decretar - a insinuada 
pelo recalcitrante presidente Was­
hington - só ha Jogar "para asse­
gurar o re1-peito aos princípios con~ti­
tucionaes da União E esses princ1-
pios, como demonstrado se acha, per­
sistem, na Parahyba, em sua integra 
respeitados: o que já deixámos cm 
clara evidencia.. 

Está a ver-se que se phantasia ou 
se inventa, com o maior escandalo. 
falta intei1 a da ordem cm nossa ter­
ra ... para derribar-!.<~ a situação que 
tem aqui as n·spon5ab1lidades do po­
der e que não quíz pactuar com :i.s 

determinações olygarchicas cio Centro 
Ah! perspicaz e atllado Carlos Maxi­
miliano! Como foste,, Justo e previ­
dente quando escrevestes, na lucidC'Z 
merediana do:, Comnwntarios, que 

" .. EM REGRA, A REVOLTA l" 
UM PRETEXTO SUGGERIDO 
PELO PROPRIO GOVERNO DA 
UNIAO PARA IMPôR UM PRE­
POSTO SEU AO POVO DE UM 
ESTADO 

Aliás, bram s comprehcnclc, r mal 
não ha em repl'tll'-se, que não deve 
nem legalmente pódr> o govérno fede­
ral intervir em desordens vulgarc~. 
em casos meramente policiacs pres­
cripC'ão conheciclissima e que renova­
da se encontra, com apolo firme cm 
outro, autores, á pagina 187 da obra 
alludida. 

A intervenção do govérno da União. 
emmoldurada em motivos ai..,im fra­
cos como o Ieinbrado pelo sr. Was­
hington Luís jamais se fundamenta­
rá. cm direito. Levada a cffeit.o em 
taes condições, valerá por um golp1· 
1ic força, por um ullrnr:r· ú Oorulitui· 

d e ! i~ t A. CO I1 ti t1.1cional 

ção. por uma vi)Jcncia contr:1 os prin- 1 
cip1os basicos tio regímen. por um cn-
me mais do que mon~truoso. •

1 

Terá o CongrPsso a triste e rep11-
,;nan te coragem de praticai-o? 

senadores e t,cpuLactos. ra actnah- 1 
clade, se vêem sujeitando ás mais 
desbragacl::is imposições do executivo 
,Jorfiam na vai;salagC'm com uma vo_. 
lupia de escravos romí'nos do baixo­
imperio. Mas n sulJscrviencia t.alll­
bt?m ha de tc1· l11nitcs. E o brasilei­
ro, 11bJU(pdo quasi sempre li oppres-
ilo q1.e o humilha e o :.vilta, recor­

da, vez por oulrn. nas impulsô"s da 
snbc:onsciencia clcspertncla. o:s attri­
butos ancP5lrnrs de lraclicional l.Jrn­
vnrn cívica. reagindo ~ reconquistan­
do n dignicladc perdida 

/\gu:1 relemos 0 mi1:1grr • 
E. ca1quan o e, prodígio 11.,0 se opc­

r:1. ao ccno 1:as pousnmos ele que 
o principio fm:damcntal é que a in­
tcrvenu\o só se deve realizar a rc­
querimu1to ck alg•Jm cios poderes 
constitucionacs do E:st.ado - o que 
na Parnhyba não sr vcrllica. SabE'· 
mos. porém . colllo toc1a genlc - e as­
sim dccicliu o Congresso Jurídico Bra­
sileiro, de 1908. invocando :1 autorida­
de de Barbalho, Barraquero, Cooley e 

outros consLituciona1istas elo conti­
nente - que "l1a casos cm que, ex-
1)1oclinclo nos I:stactos ch!>:sc·nções 111-

testinas, a int.!'1 ven,fio trm rabinH 11-

to, embora niio a i111pPtrl'm os poclrn·s 
locnrs" 

Será a hypou11•se yi,,Jnmbracla 1,,,10 
cxquisito patnotis1n0 do 11nbre :;r. 

pres1clentc d,t n.epul.Jlic·a? 
O citado Car1os Maxindli.ano, para 

CYitar duvidas tio dallonismo cavillo­
so ou usurparõt.s d•' mes · 1hos ce­
sares audaciosos. cxunplifica. E pn'­
ceitúa, com os melhoru, autores que 
versam a ma teria; 

"SI DISSOLVERAM A LEGISLA-
TURA REGIONAL O !MPOS-

SIBILITARAM SUAS REU­
NIÕES E O RESPECTIVO PRE­
SIDENTE CONCORDOU COM A 
VIOLENCIA, NÃO RECLAMAN­
DO O AUXILIO DO GOVERNO 
F'EDERAL; SI AS AUTORIDADES 
ATACADAS PELOS REBELDES 
FôRAM MORTAS. ENCARCE­
R.'\.DAS OU SEQUESTRADAS; 
EMFIM, SI A DESORDEM IM -
PEDE OU EMBARAÇA A EXE­
CUÇÃO DAS LEIS OU DOS 
SERVIÇOS A CARGO DO PO­
DER CENTRAL OU DAS AUTO­
RIDADES A ESTE SUBORDI­
NADAS - NÃO SE ESPERA A 
HEQUISIÇAO PARA RESTABE­
LECER A ORDEM JURIDICA 
l vcja-5e bcm: A ORDEM JURI­
DICA l PROFUNDAMENTE PER­
TURBADA." 

E nada disso. com effcit.o, acontece 
no Estado. Donde a conclusão de que, 
existindo e vigorando ple>namente en­
tre nós a ordem jurídica, não encon­
tra base na lei, na jurisprndPncia, na 
domrina e no e3pirit.o das institui­
ções clcmocraticas, Iealment.e obser-

rnc\as, a intervencão aconsclhacla e 
pela qual, deslocancto a responsabili­
clrde propria para o parlamento, • e 
bate, por dissolut.o partidíssimo ou 
myopia ele zarolho int.ellectual, o h('­
roico sr. presidente da Republica. 

Aincl:l hn mais, porém, e melhor. 
In lcrvinclo meclian te requisição. ou 

c,x-ofiicio, para re>stabelrccr a 01·­
ckm, ou rrstaural-a, ao poder crntral 
....! chefe' do executivo ou Congresso -
11fLo é facult.aclo depôr o govêrno do 
E:.tado. ··salvo si este wb1u irregular­
mente, por meio cio assassínio ou ela 
violencia contra o chefe legal cio exe­
cutivo'': e. c., Ob. ref., pag. 198 - o 
que não se adapta, 1·ealmcnte. ao cha­
mado caso da Parahyba, ou ii. qurs­
t;,o cm fóco 

Mas o Ctue se visa, afinal, e só os .. 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

----IDII 

OS CARTUCHOS ATTRIBUIDOS •\' 
FIP..)!1\ LOUREIRO BARBO A & C.•. 

DE RECIFE 
De socios da firma Loureiro B'.lrr 

bosa & c .•, de Recife, rece\Jeu o prcs,­
dente João Pes~a. a proposito da ver­
são de haver sido assignalitcla mu.li­
ção dos cangaceiros clc José Pereira 
com a marca daquella casa. os s1·b­
sequen tes telegrammas 

RECIFE, 7 - A noticia da imprensa, 
de que Loun,iro Barbosa, firma de que 
faço parte. está envolvida nos forneci­
temeni,os aos cangaceiros é comp, •­
tamC;nte falsa. Em nenhuma hypo­
the e lhe seriamos hostis. Abraços -
Oscar Berardo 

RECJFE. 9 - Confirmamos o tE'lf'­
giamma txp,dido pelo no66o soclo 
dr. o~car Berarc\o. Pedimos a v 
1;xc. acceitar a naf.sa ilel llc·clar::i, 1o 
de gue s0mos ah.,olulUmentr alheios 
aos factos noticiados IJCl'A União, o 
que nrn1to no.~ co11lrano11. 

Apruentamos a v <'XC. ns noss,1:; 
attu1closas comidcraçõcs. Lourc·i-
10 Barl,osa & C.'. 

Scbre o ,l umpto os noosos con -
fr::ide>s do Dia.rio ela .H mhá d<'ram 
hontnn uma nota afa~tanc1,1 da(Juella 
firma qualqll'·r suspPita de conn1-
vencia com os bandidos de Prlntc­
za. ulas não excluem a hypothesc c:c 
h11w,r<·m sido encontrados os cartu 
chos dos cangacell'os em calxotc,s com 
a ma1 c·a "Loubor;a" 

E acn·dilllm llU Pll~SibihdaclP dC' t 'l' 
fido 1•ncontracla a morca ·• Loubos'.l" 
rm tal>CJas de cn1xo<·s aprov1·it11cl,J.; 
pelos c:rimln0·os protc·c:Lorrs cJq:. b:111 • 
dictos cm R1·cifc para o ac,mdlc1on1•­
mlnto do mntr·rhd lJl'll1'.o destinaüo 
ao~ banclole1roi, ,. , 1rnln1bai,ctn1clos 
para Princ,·za. 

O Oiarío da. Manllã argunwnla .iin 
ela c:om o facto da firma nao sc:r t1L­
b1 icaute de cartucho~. 

Resalta na nota <·m apreço a 1·c­
p11gnancia c0111 CiU" o: • r·, Lourei,·, 
Barbosa vi.;am afastar de ,,i qualqw r 
entrndlmenlo com os lrnbuquciros ou 
com o~ seus cumpllce& em Recife 

E os proprios llm110s elo tr,Jegram­
ma elo s1·. Oscar B1n,rdo ao p1cs1cleu­
tt Juúo Pe:;sê,a contém o p1 otesto tl1• 
quP 1·m nenhuma hypotlwsc a lm­
porlantc linna ~e rnvolw•na em ho,;­
til1dad~ á. Panthyba e· ao 1)'111 gover­
no. 

D n,n,w 11~ 11111-.~l'~l C) coo 1n1·nl:trl1• 

dos nossos distinguidos collegas do 
Diario: 

"Os nossos collegas do Diario d:i 
Tarde publicaram, hontem no seu 
serviço de informações sobre os acon­
tecimentos da Parahyba, um comm11-
nicc1clo do seu correspondente na ca­
pital ela visinha unidade nortistn, a 
proposirn de marcas de cnt.uchos ap­
prchendidos pelas forças legaes t'm 
01,cra~ôes contra o cangaceirismo de 
Princcza, nas trincheü·as abandon:,­
clas pelos bandoleiros que estivcraa1 
ultimamente em rehida Iucta com 
aquellas forças 

Trata-se de uma nota dos nosso, 
confrndes da A União, orgão ofllcial 
do governo parahybano, que volta, 
assim, a ace;entuar a sua denuncin 
feita cm edição anterior. de que o~: 
m~shorquriros estão utilizando mu­
nirões do Exercito, certamente fabri­
cadas para outros fins mais dignos e 
patrioticos. De facto. a denuncia, 
nes:;e ponto, t,em uma gravidade evi­
dente, servindo para demonstr.1.r, 
co~ 10 frisam os confrades. a solida­
riedade injustlllcavel do governo fe­
di nll com os bandoleiros, por isso 
que não S<' comprehenclC' o forn!:'c,­
mrnto c\CS8<' mntf'rial bcllico sem a 
autorização prévia expressa cio Ml­
nlstcrio da Guerra A menos que os 
cartuchos c>ncontrnclos nas trinrhC'1-
nis dos cangncriros estejam sendo 
cli,ndc.,tmamcnte desviados das fa­
brica,, qu<· abastecem os quarteis da:; 
tropns fccl<'raes Ou. pnra admlU1r 
011trn hypothesc. cgunlmente 11bs11r­
da. estejam sahlnclo dos propl'ios 
q\lPl'l('lS .• 

I-Iá, pori•m, na denuncia da J\ Uni:io, 
uma rrf.,n•nciu Íl imporlunlc flrn,a 
cl< sto praça. Lourriro Unrbosn & c , 
CJHC' sr no., allgurnu logo lm11rocPclcn-
l<· J,; por se trntar de uma grnu-
clP flrmu do commc•rclo de Pc•r­
nnmb11co, das mais ::intlgiis e prC'sti­
g1osn~. com uma trndiçiio que C'slá 
,·r.:11do, agoru lllCfü110, sustentada clt' 
nu111rira a nao mrrccer que se ponh,, 
em duvi<ln o seu critcrlo commerclal 
procurúmos informações que escln· 
rrc•tssrm n suspeita qu!' lhe foi lrro­
gada 

Pc•lo que soubemos, de fonle 11·1-
toriwcla, os nos[,OS brill1'antcs ton­
fn1tles da J\ Uniao núo foram bcn! 
into1 macios. A Jlrmn Loureiro Bar­
bosa & e.: ·• ndo fon1C'ceu, absol utn­
mPntc:, am· canv.ocPiros ne Princc1.4 1 
nc·111 cartuchos 1a·m outrn qualquer 
nrnnlrao dt' r:ucnn A marca "Lon­
ho:,:t ", (Jll<' se o.li rHJUl' u curl ucho~ 

ingen \!os n:io pcr cebe>m : o que se cri· 
m inosamcn te> busca, com o qne ln8i . 
1111a o sr. Washington Lu L~ a St'll ; 

cu1Ti.'hg,onarios, é a clrposlt;ii.o do bl'a· 
vo e benemcr it.o presidente João Pes· 
soa. E o incenLivador da sin istr a em­
preitada, em sua ansia de vindicta, 
chega ao dislate de olvidar, propoSi· 
tadamente, a cx istencia da a nt.emur:1-
lha legal que lhe impossibilita a ob· 
jeclivação de seu inqualifienvel de· 
sejo! ... 

Inspiraria piedade, si não provo­
casse revolta a attitude a ut oritaria do 
eminente patrício. 

Já não é mister proseguir-mos. 
Claro e evidente está que a interven­
<;iio na Parahyba, indicada ás tontas, 
c·ontrnvém prcsrripções jurídicas, 
princípios imperativos do dire!Lo, a 
autoridade mesma da "lei das leis". 
E não é crivei, apesar das Jutulencias 
em que se submerge o presente, que 
o legislativo a decrete. S i o fizer, ha ­
verá, cm detrimento das proprias 
funcções e ela magestade do mandat,o 
popular, proclamado, tacita e revolu­
cionariamente, a ditadura do execu­
t.ivo, sobrepondo-o aos outros poderes 
e arrazando de vez a sua harmonia, 
com o que se haverá transformado o 
Congresso em submisso executor de 
ordens illegaes do hospede do Cat.tete, 
villipendiando-nos as instituições e 
prostituindo cannibalescamentc o re­
gimen. 

Em synthcse: intervir clandestina­
mente na Parahyba, por ir,50 ou por 
aquíllo, será a victoria da cobardia. 
contra os preceitos eonstitucionaes da 
Republica. Poderão tolerai-a, num 
egoísmo sem par, por interesse sacrí­
lego ou inqualifieavel fraque·1,a, os 
nossos allindos na ruidosa jornach~ 
eleitoral, que tão c:n o nos Yae sa­
hindo? ! 

Não respondamos ... Mas, sem hu­
milhações, coherentes com os nossos 
desassombrados c:estos, e sem a víl 
troca ela <iígnic\ade pela ignobil com­
plascencia elos nossos inimigos, que o 
são da pcilria; sem humilhações, es· 
pcctcmos o:; acontecimentos ... 

Nem acreditemos, qua nd mi:mt, que 
o Brasil se tenha distinado a ser afo· 
gado em lama. Mais hoje ou mais 
amanhã, na Repubiica, a "torça do 
direito ha de vencer o direito da for· 
ça ". E do triumpho, que póde lardar, 
mas inevitavelmente tem de vir. ha­
veremos sido, com o exemplo ele nos-
1.a rtsistencia, o principal fautor. 

Esperemos e confiemos. 
• f . 1 •. ·. • 1 t f 

apprehe11d1dos pda policia parahybii.­
nu, dc\e ter. sido encontrada em ta­
bolls de c·aixões aproveitados p1>Jo;: 
co1111f•ciclos amigos, aqui. do zf'perei­
n~mo, para o acondicionamento do 
material bellico destinado aos ban­
doleiros e contrabandeado, livremen­
te, pelas fronteiras pernambucanas, 
graças á imparc.ialiótcle impeccavel 
do i;overno do sr. Estacio Coimbra 
na repressão aos bandos armados de 
que se serve o perrepismo para at­
irotar a autonomia e a honra da P a-
1ahyba i 

Accresce que Loureiro Barbosa & 
C. • não são fabricantes de cartuchos. 

Fica, pois, de truida a suspeita ele 
qul! a mencionada firma esteja con­
tribuindo de qualquer maneira para 
uma Iucta que tambem affecta os 
seus proprios interesses, sabido como 
é, que ella, inteiramente alheia a pai­
xões partidarias, tem interesse::; de 
,ulto considera,·eJ no commereio parn­
hybano". 

O orgam dos cangaceiros de Jo é 
Pêreira. editado pelos Pe:ssoa d .. 
Queiroz. acaba de publicar, á guiz, 
de entrevista. uma porcáo de infamias 
que um desclassificado de nome Svm­
phronio AzE:vedo lhe foi levar, menos 
para deltcin dos seus poucos leitores 
do que para satisfação dos jornalis­
tas venaes que o escrevem 

Entre as muitas mentiras ditas por 
esse typo ao orgam referido. resaltn 
a d' que sua tspo a e lilhos menore" 
wpplicnvam piedude aos seus ímas1-
narios algozt>s, no momento em quo 
sot fria uma pseuda aggressão 

Todos sabem, em Campina, que 
Symphrcnio J\zeycdo vive separado cl:1 
esposa que lhe não supportou o· mal­
tratos. indo morar em rompanhia do 
seu genro. Antonio de tal, empregado 
numa pharmacln, emquunto o desal­
mado marido se in Juntar u uma outn. 
mulher 

Quanto à propr!cclacle de que o 
mc:.1110 fal, na alluclicla t>ntrevista, nàv 
pnssu de uma velha e h1unllde cn. n 
de taipn, situ::icta nos anedorcs d:1-
qurlla clclucte 

A~ va fio,a~ joias que o citado lndi­
vicluo 111:l terem clesapparecido talvtz 
~OJ::im us que lhe couberam por he ­
I ança depois que o padre de Serra Re­
dondn mundou applicar-lhe no subur­
blo Boclocongo, uma grande surra dC' 
,·!rola. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESOU1TA 
Accelta causas no interior 

do fa lado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBA 

... 
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SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA· 

ltIOS MECANICOS E LIBERAES 
Sessão do assembléa gorai oxh·aol'­

dlnaria - De ordem do presidente 
deste poder, convido todos os soclos 
para no pl'oxlmo domingo, 11 do cor­
rente, tomarem parte na sessão do 
asscmbléa geral extraordinarla con­
vocada para tratar de alto interesse 
social. 

Parahyba, 4 de maio de 1930. Scra­
phlm Barbosa, secretario. 

AULAS DE INOl,EZ - Chegado 
ttceotemento dos B. U., onde p()rml\· 
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento d11 
lingua lngleza, na Rhades-Unilcrslty 
de New York e na Untversldnelc d1 
Prlnccton (Ncw Jersey>, A. Dorgc 
prerlne ás pessoas que desejam estu 
iiar pratica e theorlcamento a referi , 
da lingua, que se encontra á ellspom • 
ção dos lnkrl':i.,ado3 na. Liga. Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque da 
CaxJaa. 

80111 EMPREGO J)F. <.:ArJTAL · · 
Vendc-1,c, li. ru1-1 São Miguel. a ('IJHJ 
220, com conforto para famlllll e i;11· 

Ili.o para negocio, com quintal murado 
o terreno parn collstrulr 5 casas. , 
m 1s 3 casas de telha e umn ele palha. 
com rendimento de 160$000 mensacs. 
O motivo ela vcndn é para se trntni 
de outro ramo de negocio. 

A trnt.ar un mesma, tom 11.utunlu 
F'rancisco Cavulcunl.c. 

MONTEPIO DO E.STADO - ADI• 
rectorla do Montepio do Es~do, con· 
forme deliberação de rua t..,semblée 
e aviso reiteradamente publicado nes· 
ta folha, convida 03 inqulllnos abaixo 
mencionados a virem satisfazer os 
seus debitos: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr. Oeta vio Soares, dezcm -
bro a março, l:OOOSOOO; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a fevereiro. 
330$000; herdeiros de Alberto de Brit­
to, 45$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160 000; Anto­
r,io Sllva Mousinho, dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no­
vembro de 1926 a fevereiro de 1927, 

Vá .. . e maudc tomar 
1 'CASSIA YIRGINIA' 

que é remedia sem il!ual 
conlra lodu os Febres. 

Evll• l Urcmla o outros Atcld111l1> 
A' venda nas ob~rmaci.u e 

Drorarías. 

A' VEDAA NAS PHARffiACIAS E DROOARIAb 

R'.16$000; Anna ctc Olivclr1J. julho de 
1!127, 40$000; Helena UonçalvC'f;. ag,,s­
to a dezembro lle rn:.n. 200$000: Mn­
nucl Francisco ele M<'llo. itgosto ele 
1928, 20 000: Manuel Clementino elos 
Santos, setembro a novembro de 1928, 
150 000 e Scvcrina Gomes da Sill'a. 
maio de 1929, 30SGOO. 

Secretaria do Mont.cpio, 10 el<' nl>rll 
elo 1930 - Joaquim Pinheiro, auxiliar. 

AO COl\lMERCW E AO PUBJ.I­
C'O - Embarcando para o sul do 
paiz por poucos dias. aviso que fi~n 
:': frente dos negodos da Movcl:iria 
Fo1·mosa. ·ob a immediata flscalizaçfio 
<lo meu particular amigo e advog::fü 
dr Antonio Pcssõa de Sá o sr. Er 
nani Aguiar Sampaio. 

Parahyba. 9 de ma10 ele 1930. 
Jacob e Paulo. 

UAN<'O CENTJt.i\L - Avisamos ao: 
11os5os accJ0111stas que se enconLram 
cm no~sa sedo os Utulos d<'flnit)vo~ 
para serem pennutadcs pelos recibo-; 
provisorios que lhes entTcgamos. _ 

o s accionistas que ate agora nw, 
integralizaram suas acções devem ffl­
zel-o quantos antes. a fim de ser re­
gularizada esto. parte do nosso regu­
lamento. 

Os interessados devem obedecer o 
nosso horario de expediente, que é 
das 8 e 1 2 ás 14 e 112 horas. 

Parahyba, 9 ·5 930 . - A gerencia. 

Numero avulso 
200 réis 

BROMOCAL YPTUS é rcmc<lío <lc verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e .TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos- BRQMQCALYPTUS 
sindo, não".facilite ... use sem demora 
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A NOVA PARAHYBA 
o - IUi IUl,Jt:L l'lXHUBO - ~;• a 

M. WAQUIM &: CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumariu e 
brinquedos para criança,. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAIIVBA" 

AGUA DE COLONIA 
Usem de r,rcfercncla : Damina, l'cr • 

pctu:~ o Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supc· 

rlorcs. Vendem Ara.ujo & Moura. e 
tot...ts as casas do 1 • ordem. 

laa lsel,I Plah1lro, SOS - ~ PUlRYH 

/ose Justino Fi/ht, 
•,capacb~olc cBladual - Commluõc&, 

Reprcaen taçõo, Con&h(n4ç6ca e , 
:~ Conta proprlL. 

os lCIOARROS 

DO IS AMIGO 
N A O TC~ ft M R I V ., C 8 

E E R J: M: IE N' T E l\l.C 

CASA ROSENTHAL 
llEN.IAMI~ J:OSRNTUAL 

Rua M1cl1I Pinhllro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATAR!.\ DE 
l • ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
WUER ENCOMM[NDA COM 
J·ACJLIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

APdúV.IIEM O IHVERMO 
:,; t Snclo•I r1.o A ... ricultnra Ttndcm·s~ eniu­

toa de lar~nJ•~ da H,hia a '.->00ll 

RUA OJ\M/\ E MELLO, 6 1 1 

GIEIWEBR~ l Só de Oulmarlet 
A 111clhor e • mala prclcrlda. PADARIA e MERCEJ\IUA VICTOR IA 

OVELARIA E SERRARIA 
Eaccutam1e 111ovcla ele fino gosto e alto huo 

GulmarAa a lrmAo 
Praça AI, TO Mac:llado, 311. 

-- CJIALBOr..tE & C0~11 . --
Hua fructuo50 Barbos~, na, l O e 22. + + + + + Telepbont, '2, 

.:.smerad11 íabrlcaçào de p~cs. bo!.1chit1bas, bi~collos, etc. 
/,'J~orosa pontunlldade na t11trcf(a a domicilias nesta CAPITAL t rmTAMBAY, 

Ela 1:>oar1a San. tar1 ten.se 
B Moraes & Cia.. 

Cxc, quer ouvir urna 11erdaed? 

Pol8 ouça e aprovelle : 
111port11lnrca e uporladorn de X A R Q U /! e F A R / N // A u /' J /( / U V 

:: 011lroa generoa de cstiva8 
l'..nd. Trl: 01\AE - HUA Dl!S. TRINDADr, 77 , 81. 

.4 D~ L4tlJI\DE o RAIZO 

MANTCIOA 11ô 

IJ 1 " Ili ~ N 'I' 1 N & 

D S MODAS 
f odo Strra110 de Andrade 

Pabrl dt vcl111 e arlliiot runebm 
e rcllglOt!O!I. 

llQ.flO/r'F ,l'.· MOBitJINOS 
Casa o~pncmlrnl.a íllll fazoml11.s flua., miutloza.R, cnpa.s a 11gasn.J110s. 

Rua Oama e Mello, n.• 13:5 rncços INACRCDITAVll!IIS. 
R11n. Hn.r!ío do 'J'riun1pho, 441. 

~~~ ...... ~~~------_...__,......,~~~--
FABRICA DE BEBIDAS 

anhauá " 
vi11hos, Genebra, 

Gozosas e VínaP,res, sú os de 

1,. f;ervalh•• & (;.• 

!lua d& Rep11bllca, 133 - Telepbooe, 7 

Eud. teleg. 1 Nanbauá 

A' VENDA EM TODA PARTF! 

u em "GONOPIRINA" 
( 11r1 lnfalllv,1 ria íll I NORHI 1/\0lA 

Cltl J!OIICO t IUpO, 

Vcmfc..:,c cm toda pharmacla 

liAINHA D.ti lPIODA. 
Rico 1orth11,nto de"'atdai eAlrangelrAe e 

,,~cloMe . 

C •r•nd•a novl<Iall<> de 1/ór m,u e clwplo p,,,., ~nhorul , 

B."!!. M!.e'"' I"•!'..hehn, "08. 

' 'DIOGO" 
E.' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
f>Cí: 

O 111ai., eco11omico 
O mais commodo 

O mais elegau le 
O mais barato. 

I · A B R I C A A V A P O R 
Rua A•nato Coílinho, 304. 

'' 111·e/e1·i1/o. l""ºIJ"" é o ,,,,,;s ,,e,./••· '"'"'º· tttl/1e1·rrile t> 1u10 111111,elu,. 
Á ve11da no armazem de 

Ca.1-v.alho Basto I& Cia. 
F ~ :e .A :E: "2 :S .A 

:. .. ;a ...................... ~~-.11-~ST ... l ... im:l .. mrlM•r~JIIB .. ~Wll:Zlllmt ... ±~ 

1rs·y:::,~:di~:;·t:~:::::c·~:~:d:~:;::::ii;it;d;···, 

li Via~~~afd~e apep~~f;~.;e '. 

li Vend~'!. .. !e e:::!·~~a::~ciaes . 
11 llmil-Eu:~::ll'AS PARA COIIRESPON~:~:·JA !'ode . 

aéreo nacíoual 

Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . Hs. 5, ·ooo Hs. $300 : 
Cnrla (cada 1-0 grnmmas ou fracção ) Hs. 10,'000 ll:s. $500 
Brasil-V. S. A. 
Cartão postal. . . . . . . . . . . . . . . . Hs. 5~000 Hs. $200 
Carla (cada 10 grnmmas ou fracç:ío) Hs. 10~000 Hs. $300 

A VISO 
As malas seguirão d:HjUÍ para Recife cm 11111 a,ião 

especial "Condor", fazendo alli entrega das mesmas uo 
"Graf Zeppelin •·, pouco anlcs da par lida do mesmo. 

Passagens e corrcspon<lcncia, a tratar na agencia: 
Companhia Commcrcio e Industria Kron~ke. 

nua ;; de Agoslo, n." 50. 

.. ···-................. ······· ................ ········ .................................................. , ................ -· .... .. . ................................................................................................................. , ......... ,. 

1 

Companh~a Nacionai 
de 

Navegação Coste ra 

5!:"VIÇO DE PASSAGt:IROS E CARGAS 

• A companhia ndo se rtsponJalJlliza peles recibos cm wolocollo qu, 
ruto apresentem a asstgnalura dt um stu f uncclo1tarlo.• 

1"1.t. PO B;IE 8 ElS P SIR .t. D O 

Paquete ITAQUATIA' 
~eldr.- no dia 1» do t•orrC"ufr; ás 8 b.,r••, (••r!l 

Rr~lrt, li cclé, ~Jtbla, '11ctorla, Blo de J,-111.,1,. .. , 8@n· 
•o , rarenac;u · , Aotoulna, 1''1erl nopoll•, Rio Graude, 
Pelota8 e Porto .t.le.-re-, 

Navio mixto ITAPECURU' 
tifahlr · no dia 1 ~ cio <"orreute, para Rtelf«', 

N{nio mixto ITAPECURU' 
. 'altlrà no dia ~O do N,rrcnte, parA '•( 1, Met·a!t, 

_- rr,1.- Braut••· rat•aty, l•'nr(&IC"za, AcRralni, c·,.,no· 
C'htt, , 1uarr11C"tio, 'l'utoJo, Har1-eh•luh••, f'Ottll l,111z, ,1.1. 
C'&I tara, o Bento, (,luln,arllc-.. , Plob~lro,., c·u .. urnpu , 
'l'nrya · u, C:arute1u~r11, , ·1zc11, Bra,a·1 º~"' e- U<'h:•111, 

I RI Ir· no dlof ~ do c-•rrt•ntt•,fÃ 8 horA'i, J'fOra ll'r· 
dí«-, t-olõ, llalal11, '11.-•orla, Rio de .l•uelro, Seuf•u1, 
PRra11a,ru , .t.ntoolon, 1-'lorl uopoll , Rio GrPn(I~, Pe-

I 
lota e Porto &lccrc. 

Paquete ITA UERA 

--~~~---~~~ .... ----~~~~~--~~~~ ........ ~~ 
A VISO - A fim de mtar mallogro11 • emb11oraue• pelo• qu­

,. Compnnhia não se rcepon.sablllza, 11eJa quAl tõr a 111" ca.UB•, Pede­
'"' 11011 c"rregadorca quo providenciem pnra que suaa carcu esteJam no 
costado dos vapores no d1a da chegada. 

I 
Passagens, encommendu e valores, pelo eecrlptor:l.o, at4 1 horu 

da nspera das sahlda.a. 
o, ara. ooll6lgnatarloe devem retirar aa ~uu meroadortai, il!OI 

Armatiem da Compl\nhla dentro do prazo de 3 dla.11 al)ÓI a dl!IC , 
findo o qual lnoldlráo as mesmas em armazenagem. 

As reclamacões por avaria, estravlo ou falta, devem ser &Prt.lff'll• 

I 
tAdM por c11er.pto, no cscrlptorlo dn Agencia, dentro f1 2 dh,, <.lepn1• 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo re11pelk.<la t1oa • 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mala lntormaçõea, com o .AOENTS 

1 
"Balthazar Moura 

Palacete da Associação Commercia 
!!!!!!!!!!9&!!!!!•!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ª!!!!!!!!!!!!!!!!!11!!!!11!!!!!!!:!!!!~!l!!!!!I!!!~·--.......... 
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ANNUNCIOS I 
Está á venda 

o predlo n. 686, A. rua 13 de Maio. 
tendo commoclos para pcqutona fa­
milia e agua cncanad11. Dirija-se o 
10tcrcss11rlo á gerencio desta folha 
para informações. 

AOS QUE TJl:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho. devendo viajar pari\ 
O Rio de Janeiro brevemente, encar· 
rega-se da liquidação de q1~!lqucrju~~~ 
goelo na capital da Rcpu ,ca. 
a. Minlstcrlos, Thcsouro Nac1of!al ou 
casas commcrciacs, como propoe-se e 
da'r o ndamento a pro(;('s:.os que se 
cnrootrcm parados nas secretanas do 
11:0\'Crno federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os que tem. negocios n(' 
Rio de Janeiro, magnifica opportu~l­
dade II que se oftercce dada o ra.zao 
de volt.ar a esta cidade no pro?UIDO 
mez de maio o jornalista _Cafc Filho. 

COMt)ANHIA DE NAVEOAÇA{J 

LLOYD B R ASI LE.l!RO 
., 1111r 11p~11~d1 11n1;te da ll1nc1 d1111 -!••· 11111. : NAl!UOID SMt : Ili DI lli'liiÕ 

Paaaa,Aelro, e carga, 

L1nha Bto-:SeléD':i. • 
PARA O~ORTt PA~A O SUL 

o paquete 11Joã1 lllredo,, 1 O paqu1t1 ''M11án ·· 
f:.perado do sul no dia O do 1!1pcrado do norte no di~ !) do 

corrente aablr4 n<> mesmo dia para corrente sahlrá 1::> mcemo dia pari\ 
Natal, Ccart, Tntoya, Maranblo e Recife, Macttó, Bahia e Rio de 
Bel~m. Janetrc·_ 

os interessados poderao procurar 
cs.5e nosso confrade á praça. Conse­
lheiro Henriques, 15, das 8 ás 11 ho­
r&A. 

ALUGA-SE UM PIANO - em op­
Umas condições, a tratar li. rua ln­
neu Joffily, 266. 

DUAS PROPRIEDADES EM N/\ · 
TAL _., Café Filho tem para vende;" 
ou permutar duas propriedades cri, 
Natal, sendo uma no perímetro ur­
bano com bastante terreno para pia. 1 • 
tações, muitas fructeiras, agua, cas:~:. 
etc.; outra a três kilometros da <'!­
dadc, com casa, agua, etc., prop11 l 
para creação. A propriedade localiza­
da. na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital .. 

n paqu,te •'Sant1rem· · O paqaetl "Pari" 
fepcrado do sul n<> dia 15 ele EsperaJo do norte no dia 16 de I 

maio aabir:l no ma,mo dia para maio sahlr4 no mcamo dia para 
Natal, Cear•, Maranhão e Bettm. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

CA A A' VENDA - Vende-se uma 
casa com dois quartos, uma sala e cc-­
sinha, saneada, li. rua Minas Geraes. 
n . • 131, a tratar na mesma. 

OPTIMA CA A - Aluga-se optimll 
casa para familia de ratamento, com 
Yarlas fructeiras. á rua Mons . Wal­
fredo. n. 715. Aluguel mensal. ..... 
300$000 . - Fiador idonco. - Cha\C5 
na dircctoria do Montepio . 

Elllll lE llllflll 
&lajhccell• - - - ,.,.. • 

u ........,. "'" : e • .,.wu, ·~·---· ,. 
~ 
fSP'IHHAS 
IJl.CE1'AS 
ECZEMAS ....... 

lni.ti:I~ 
Ptt1EUNA llSIIIO 

."" ... ~ SC1'10f'tV..AS 
Sfll'HW.mCM 

. --­.............. ....... .... ....,...,. 
••AVARIA'' 
~ f-_ ...._ ...... _ -· ··---

Linha. ~a.:ná.os-:Suenos .A~es 

paquete '•HEPEIOY 
&pen1do no dia 22 de ma o sablrá no mesmo <lia ,ara Recife 

Maceió, Bah;a. Victoria, Rio, Santos P,nmgui, Antooin1, São rrancleco 
Rio Grande, Mootevidto e Bueno Ayra, 

" Companhia recebe car&u para Sanlarem, ltacoa•iara e ivian~o11, 
com tran~bordo em Bel~m, e para Pelotae c P. Ale2r1 a tr~nshordo no 
Rio Gr:::;c. 

As recl3ma\óe9 de faltas e avarias só ~rio kccitu, pcu cacrlpto 
e d,ntro do ppUO de tra diu apól a dcscar&L 

-..., • aem••• lnlormaç6•• e;• e. o ""•n•• a 
J o , •~ d e NI e nu o n ç ~ I•~ u r t. A '.<l o 

,,utpltrl• t IUA •!CI!t rDUltlltO ( Utlld• b A1uct•,l• C•••cr t.l 

An1>ue111 1 rre,: tó de N<1~t')mt,ro 

,PHONfS { ts01tT0110. s•. == 
.Ullil!IIS. 63. ~ARAHYBA 

1 f ·:;··y·NôºíCATõºCõºNºôºOºq··L·1·ô·Ã·.~~·· 
U Q! DO O&TR - ( Horario semanal) 

• 1 DA : l'amoa !do Ri o quarta·íeira - :i,00 bou, 
• de Victoria - 9,15 

i I• I• Caravellae- • - 11,30 • 
• • Belmonte - - t:l, 15 

1
• • • llhéO!I • 14,30 • 

, Ba'lla - qui11t leira - ti,00 
• Aracajii • - 8.45 

1 
•. • Mactló • - 10,:Jf) • 

• • Recife - 12,30 
• • • Parahyba - • - UJO 
1 •: Chegada a Natal • - 14,JO 

\ Dl,'I A: Partida de Natal dornin20 11,00 
• • Parahyba - I• - 7,1', • 

~

'°'~rv-' ,,....._./"' ,,.. l'"'v"'( 1 • • Recife " - 8,15 

M 
1 

• Maceió • - I0,15 

) lnas' ( 1• • Aracajú - 12,00 

( , • Bahia er"uuda-lelra - ti,00 1 ' • llblo, 1• H5 

i .. Rio Gjo Sul f i (,~:.. .. j~~~=·= :' : if~ : 
( J'm ligaçifo com o florarto da Imita do sul, Rio-l'orto-Altl[r,, 111J 

e S Pau I O' 
( strlrt,fttra.-Passaçttts, carga e ro,rl'spondtnc111, para Natal, nU ds 10 

• : horas tú quínta-feua,· para o sul. até tfs 17 lwras do sa,b~do.jl 

• • ( • Para mais completas ·informações, tratar 11a agenclrl 

tf(•lfbll t/t• lºf'Ct•IJf'I" ( Rua 5 de A201to, 5-0 - PARi\HVBI. 

• e • t 

~ 'a!IJa Fêrreira ~ 1 Companhia CommerciO· 8 Industria ~Kroncka 

I I -:--- ( •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
{•fJ fJ/18(1 #Ol•II• , I I I I I I # I I # # # # I # # # # # # # I _., I 

5 :~::~,,~ºt;; .. ~;::~;::. ~ : Escola "SMITH PREM!ER" Official i 
j ,,~~;;~;~::· •;:,·::::: ~ : Av 11ida (Qe111 ll"&Il ({}(}Oll"Ilo, 24Il. 1 

) (,,,,,,,,.;,,,, tios ( : Mantcm o::i a~a-uint a curooa I 
) 111el/101•es /i1b1·i- ( -

~ {'l(Hff'8 f>Nfl•tfnfJf>i• ( - f;lJA P ·1,IVROH: - Confere- e diploma fao candld1to que tum· 
,.08• ,,,.,.,,eirt1# f" ~ , plctar o referido curso, o qual comprchcndc quatro anno,. 

I • - 4:0• F.&CI 1,: Prepar-.tm·ac alurnno, para o commc1cio, por ntclho-
) gll 0(•11tl.8 lflllf"lºi• do pratico e crrlclcntc, lecclonando-se as 1cgulnlcs malcriat1: Dacly-

~ 
(ºflllttll. ( ~ l<>irapbla, T1cby2raphía Commercial e Parlamentar, Portueucs, 

p ~ ,. Francc, Pratico Thcorico e Cowmcrclal, lnglcs Pratico Tbcorlco c 
1•ei•o1J 011 lllf~lltl · , Commercial, Arllhmctlca Commcrdal, Corrcapondcncia Commcrclal, 

) 1•e11 /Jtl#lli r.t•i#. ( , E,crlpturaçio Mc,ca,:til e Contabilidade. : 

l 
U M • ~ , Além deatc, cnr901, e:islnam,,e outras rnalerlu - lníormaçõe, na Se- ~ nua . aciel. Pinl1eiro e : "'"';, '"'' "''º" , ..... 20 bom. 'º'°' ... , ... ,,;,. : 

- 1 ~4 - f f HORTE!NSB Pl!JXe - Directora -
V....,1v.._,v"v'-v ._/'-./vv'-" , , ,,,., H ~ r,,.,,., , , , ~, ; , , , 1 , , , , ,. L!'-

São\los 
Á VENDA EM 

____ DI _______ ... _ _ ___ _ _ M 

LLOYD NAC IONAL 
lS O C I i u A O E .\ l'I O N Y M A 

H flJ(! -.~.-f"Plda Rio Brane .. , 108 e 10" 

uie 111uzt nt na1 'Jocu do Porto . no fflo d, 1,, ~"º a dhJ>1iç ·., do 
1eu11 emuarcadot lll t. rec.ebedore&, 

---o--o--

1.loba er,lt,r~ de paJ1 ••elro• • ear•11lenlre 
•~elrc e Perl• Alc•r• 

r .. 111qcm •·•Unente de 1.• elaH• 

V,por (.'11mpl•a .. 

I 
E•pcrado em Recife no dia 21 dCl corrrnle. s,hir~ no mrsmo dia 

para : Maceió, Bahia. Rio, Santo~. Rio < ,randf', Pelolu e Pmto Alrgre 

O 4'•1n1,ln11s não tran~porlar.i passa1t,iro9. 

Paquete - Ar•catuha- &pendo em Rec,re no dia li do 
corrente aablri no 14 • para: M1cetó, a 15; Bahia, a 16; Rio de Janeiro, 
a tR Santos, a 21; Rio Grande, a 23; Pelola,, a 2J e Porto Alegre a 2&. 

Linha Cab.edello-P.orto 1\legrc 
V,por Rio -4.naazunR 

esperado cm Cabcdello 110 dia 17 dQ corrtnt,, uhlrj no 
mt'!lmo di, para: Rtclfc, Maceió, Rahia, Rio de J111etro, S1ntot1, Par•· 
n1gui A11tonl11a, S. francisco, Rio Grande, Pelota, e Porto Alegte. 

!LINHA Ceará-Rio Grande 
V~por l"OIITlG,1.1, 

bp,radr, do norte rm C.1!)('dcllo no tlt• 12 do r.or"n'", sahír, no 
mesmo dta para: Recife, MHclo, Bahia, Rt<\ Sant<'c, Pàran•gu.i, Anto11lnt, 
Sio írancl,co, Rio Oranclt, Pclotas e Podo Alc,rc. 

UNI IA Pará-Rio Oram.1c 
V1p:>r \ lcterl• 

f!.p,rado do 'sul, em c~h,dcllo, no dl~ 1:Z ~ hlrA no m,~mo d,., 
pua : Cear,. Maranhão e P.1• li. rc<,bcndo cu~" para Sa nt tem, U ido~, 
Parint 119 llacoatlara e M1náo•. 

Vapor Vlrtnrh, 

r. rcr1d() do uorle, cm Cabcdullo, no dia 28 dri r.orrtnl , hlrA 
no me11110 011 para : Rec:ilr, M1'c-eló, Rahl , mo de Janetro, SanlO!, P • 
ran,gui, A11lonl11a, Slo francl1w, Rio Orattdr, l 'c:lota ,,.Porto Ale re. 

;AutNTES - ft'llllam8 & O 
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lcau DE uupE E MmeNmÃou!s. VICENTE DE rmõl1 

( PATRIMONIO r>O IN81 ITUTO OE: PROTf:CÇAO E 
ASSISTl!NC.IA ,\ INPt\NCI A DO E\ fADO l)A PARAlfYIIA) 

Este cstabclicimcnto situado e111 salubre e soccgadu 
recanto da nossa capital, disptie de optimas acom­
modat,:ocs e bom apparelhamento para attcnder aos 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, ~endo, entretanto, o serviço de enfermei­

ra· feito cxculsivamcntc pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

1.'elept1one ri.. 1 O 
E 



os TRANSFUGAS 
-------==-=-

DO PARTIDO 
Ainda esUí no cartaz o nome de 

alguns políticos. cujas attitudes equi ­
,,ocas lhes valeram a recenLe exclusão 
<lo ParLiclo Repnblicano. qne em vez 
t!<' JKnl<'r c:anhou o direHo de respirar 
111,•lhor. após cs.~c sanramenlo mora!. 

ue,ta 1nrsma columna nnulysámos 
:mlc-!Hmtem o modo ele se conduzi­
rem alguns d,•sscs medalhões. que Sl' 
:1iora largo.ram a casca de uma fin­
i;ida solidariedade, explorada de muilo 
,m bc1w11cw propno. parn se m0::­
Lran·m na nudez de sua hedionda de­
lJilidacic ele caracter. 

Convém não esquecer tão depressa 
os homens que viviam enchendo as 
bochechas com o nome do nosso emi-
11e1lte conterrnneo dr. Epitacio. por 
4ucm se diziam capazes ele todos os 
,acrilicios. No momento, porém, em 
que o preclaro ex-presidente se deli­
i,iu Jll)r uma poli Lica contrariá ao po­
der <·enlrol. n memoria dos benefí­
cios recebidos por esses philisteu:; 
foi ficando esgarçada. . . E gente qur 
até então explorava o prestigio epi­
tucista como umn profissão parf! se 
locupletar com os fu vores do Partido 
foi tomadn elos primeiros 
klonia. 

:unúos ela 

Agora deixnr:im- e dr myslerios. 
E. alo.lá! devt>m ler elilo. Vmnos nos 
mostrar como so,nos! 

A farandula cios trnidore~ vae por 
:,hi afórn. Snbem melhor do que to­
dos que trairani, mas nem se enver­
gonham da traição. 

O velho politico Ignacio Evaristo 
acaba de mandar sua renuncia ao 
Ioorar na Commissão Executiva e andn 

,·dar:mdo. como se isto fôsse uma 
altitude redrmptora, que vae deixar 
u c·~r1:o de nrc~idente da Assembléa. 
Mas o Partido nf,o lhe deu só a ca­
<'l'il. <le presidente. Deu-lhe n pro-
1,na taclnrn de depulado. e por que 
e ·a alma arn·penclida, que se reco­
lheu á pi'l\'ada. nfio o fez ou não o faz 
d spopndo-\e an!es de todas as po-
içóe$ doada· á sua antiga e decre­

pita le.<lclactc 'J)da nossa agremiação 
p· rtidarin? 

Não ha, a nosso alcance, explicativa 
1 :or J)t'rto. 

Só a cli'.:11idnc\e offcndicla do velho 

Partido Oemocratico 
Consultado pela direcção do Par­

tido Republicano ela Parahyba. o di­
rectorio Central do Partido Demo­
cratico applnudiu a indicação do dr. 
Argemiro de Figueirí:do, prestigioso 
presidente do directorio democratico 
de Campina Grande. para preencher 
uma d.is v~as de deputados esta­
duaes. 

Apresentamos. assim, aos suffra­
gios dos adeptos do nosso programma 
politico. na eleição de 18 de maio. 
não w a candidatura do dr. Argemiro 
de Figuerí:do, bem como as dos illus­
tres correligionaríos da Alliança Li­
ueral drs. Joaquim Pessôa Caval­
cant1 de Albuquerque, Venoso Bor­
ges e João Maurício de Medeiros. 

Parahyba, 9 de maio de 1930. -
Octacillo de Albuquerque, José de 
Souza Maciel, Julio Rique, Adherbal 
Pyragibe. Luiz de Oliveira, Elvidio de 
Andrade. Manuel Mousinho. Firmino 
Soares 

-----( ')-----

ti 111· • • 1,u,t> 1 t •rrN 1/11 
1,•,u,tt1111•ft t •o11ti111111-

1·1í "" , ,~,,,,,. , .,,,, ,..,, 

,,,, l1t111(•tttlt1 

f/fl l í (•/111 

nro. e - Sob a presictencin do b1'. 
Darborn Gonr;alves. n·Lmin-se hoje u 
bancaria n,publicana gaúcha na Ca­
marn, scnd<, lido, por f'SSa occasl1\.o, 0 

Lelegrnmma c·nviado p, 10 sr. Eor"CS 
de Meclcirns úqudle dcp,1tarto 1ndi­
c:mclo o sr. João Neves da Fontourn 
parn o Jogar d<· "lender" da n,pre­
sentnção. 

Essa indicação foi approvn,la una­
nimemente por todos os prt;:entE-s 

RIO, O - Al(•m de todos os depu­
tados gaúchos rtpubl1canos que aqui 
f,<' cncontrnm, comparreeu :í reu11iu.o 
d<· hoJc·, da banca ela, o r,r. Vc spucw 
de Abl'lu. 

Durante a reunião, que durou uma 
hora, o ~r. Oarnotin Gonçalves leu o 

sogro do sr. Oscar Soares poderá cll -
zer a ultima palavra nesse melindroso 
iissumpto. Esperemos ... 

- FLli nLacndo pelos jomacs liLe­
raes. cllz o cri. Ignacio, no:; que elell<" 
agora se 1tc·crcnm. nulurnlnwnte curio­
!>Os pelos detalhes d<' sua bulida em 
retirada. 

EntretanLo. no ser consullndo sobre 
n attitudt que no fim de tudo qur•rin 
a~sumir, mandou pedir ao ch<>fe cio 
Partido 24 horas de prazo. para pen­
sar. Enlão era ou não era umn ques­
tão ele dignidade pessoal? Em? Não 
era'? 

Se fõssc. era o caso de nem elle. 
1,cm ninguém, na sua posh.·íio, pedir 
prazo para nacla. A resposta ero. im­
mecliata, decidida, capnz de fulminar 
o ponador .. 

Outro motivo npresentndo é a ex -
.clusfio do sr o.~car Soares da cha;,a 
de deputados. Mas. porque. também. 
não explocliu naquclla occnsiúo. ,•f;~a 
revolla? 

!Ia um aspecto curioso ninda a com­
mentar, com mais precisã.o, no gesto 
dos transfugas. O ceL Ignacio e o dr. 
João Espmola declararam sun rrsolu­
c;ão de sahir do Partido. 

Este ultimo o fez sem cerimonia, 
.em um olhar de despedida para ns 
cme o chefiavam e a quem de\'e aUt>n­
ções e favores recentes. de certo \'Olu­
me, como collocação de parentes. 

Ha outros, porém, que níio ligaram 
a mínima 1mportancia no que o povo 
pudesse pensar sobre ellcs. Dar snti ·­
la<'ão da ntlitude. que massacia! 
Nenhuma publicação velu a lume so­
bre a escapada de nm pnra outro 
srraial. 

Convenhamos, porém. em que o que' 
~lks tem é a intellig1mc1a do momento. 
Escrupulos de qualquer ordem, bysan­
tinísmos ! Sentirnentos de honra neste 
lempo vão escas.seando. Ora, se já se 
~ntra na Camara Federal sem ser 
eleito. apenas com cynismo. tendencia 
.i fraude e i roubalheira e umas tin­
tur:>~ ele pratica ele cangaço •. 

telegram111a que llie loi din~iclo pt>lo 
sr. Borges de Medeiros. em que o pre­
siclcnlc- cio P. R. R., depois ele indi­
car, usando de lermos calorosos. o sr 
João Neves da Fontoura para conti­
nuar na "leaderança ·· da bancada, 
tran.;mittc-lhc insti ucções sobre a 
orientação que devei á ser seguida pe­
los reprcsentanll:s republicanos em re­
la<;flo á poli tica federal 

Depois da leitura desse telegramma. 
todos os congressistas presentes decln­
raram acceitar a rrconducção do sr. 
João Nevt>s ela Fontoura, a qual será 
homologada quando C'ste chegai ele 
Porto Alegre. 

Undina de Albuquer-
que Mel!o I 

Undin.l d(' AlbUCjUt'rtjU(' J\,frllo 
l),.mos nclma o t'llch~ eh, Já noln­

vel piani. t:.. Undilw etc Albuquerque· 
Mello, filha do .. r. Jonquim Eez,·r­
ra d<• Albuquerque Mcllo e> suu cs­
posa d Hilda Lisboa d<• Albnq11crque 
Mcllo. residentes no Rio de Janeiro 

A Jovcn artisLa paralwbann. de que 
nos uccnpamos cm cdiçao pass1111:1 
dl'sla folha, conqui&tou pelos st·us ta­
kutu~ uma s1·nslvel notori<'d::ide nu 
lllCtropo!e do paiz, honrando nss1m, 
a ~llll tc·r1 a t· u i;ua gc ntr· 
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O presidente João Pessôa e o padri­
. nho dos cangaceiros de Princeza 

tivesse "Qualquer preside11te da Republica que 
tun a parcella de n oção das suas responsabili· 
dados, não trepidaria e n1 prestigiar a autoridade 
constitnida na Parahyba, dando-lhe 111ao forte 

na luta contra os rebeldes" 
RIO. 7 - <Pe10 correio aéreo! 

Na seguinte noln assignnda, no O 
Jornal, o sr. Assis Chatenubriand. de­
pois de qunlificar de ignobeis as pa­
ginas da mensngem presidencial so­
bre os acontecimentos da Parahyba, 
fnz um expressivo confronto enlre a 
conducta fncciosa do Cattete e a 
atlitude patl'iotica do presidente João 
Pessôa. de~de o inicio da campanha 
successoria até o momento em que o 
chcle da Nação, esquecido dos seu~ 
de,.ere~ e responsabllidades. tornou-s<> 
o padrinho dos cangaceiros de Prin­
ccza ... 

Envio, na integra. a no.a do dire­
ctor do O Jornal: 

"0 LOBO E O CORDEIRO - A 
nUilude do presidente ela Republica no 
caso da Parahyba, faz lembrar a !a­
bula do lobo e do cordeiro. Quem qui­
zcr verificar até onde poderá attin­
gir a ausencia de escrupulos de um 
governo, que leia, de animo despreve­
uido, honestamente, aquellas dua, 
paginas 51 e 52 da mensagem presi­
dencial, paginas simplesmente igno­
beis, na sua infenoridade intellectual. 
de uma desfaçatez impeccavel, irrc­
prchensiveis na sua amoralidade crúa. 
acerca dos aeontecimrntos que empo!­
gam um os povos ele maior bravurn 
cíviC'a, ele 1111e se pód<' ufanar o Bra­
sil. 

A Parahyba tem um govêrno consti­
tuído. O chde do executivo estadual 
vem realizando uma das administra-

f ·,,, ,·i111•1111lt> JJlº(l• 

llltl<"itl 111/ t • "'"'º ,,,, 
f/lll Í ( •/111 

Pcrank grande multidão popular. re­
voltada com o csbulho soffrido 

t>rlo~ dt·1mi.ul0s par.ihyb,mos, é li<l ·> 
um munifr:;io que leve intensa rc­

pcr:·ussio no Rio Grande 

RIO, 7 - 1 Pt>lo correio aéreo> -
Envio o trecho final do vibrante ma­
nifl:slo do Gremio da Mocidade Li­
bertadcra, approvado na praça publi­
ca cm Porto Alegre, perante grand,! 
mu!~1diio que tomou parte nurn comí­
cio cívico ele protesto ás violencias do 
governo fcd( ral, culminadas com o es­
bulho dos d<:putndos parahybancs. 

Diz o trecho final desse dotumenlo. 
c.alorosamente applaudlclo pelo povo 
ae Porto Alegre. 

·· Nós moços que encarnamos os 
sentimentos de um partido politico 
e que ~cntimos cm Locla a sua int.!n­
&idadc o drama de um Bra~il mergu­
lhado nas ln·, as desta escro.vid;lo 
branca. peo1 do que o \'Clho i:.crvilis­
mo all ic,mo. nós vimos proclamar. 
aqui. o unicu tredo c.1puz ele nos llbt'r­
lar !lesse n•gunen dC' cnlhetas. Mns 
so :.credilall!os no C'l'ldo revoluciona­
do, nn rl'\Oluç:io como Ióiçu n·no,·a­
dor.,. Collllmler a ille<>alictude com 
ns ,nsignins du lt'i, s1•ria uma co.ndi­
tltz indigna do heroí!>mo ela nossn 
tcn u Nuo pregamos n clcsorc\em pelu 
desordem, mas qm•1c111ot; crinr a or­
cl<'hl, iecunclal-n. llumaniznl-a, par" 
qtit posi;a rn<•iccei· sucriflcios rectem­
plvres. o 11ovo <·n;o da vicln nacional, 
o .uutlnn.,nto eslu\'l'l d.\ nar:i1.o e111 
<liu., .. .,1,,,, s d" 1rn1 e d,. eran<l('za. 
vV, ldC!llttl' l{.ppoll. \ll'l'Sicl(•iit(•; An­
tncrn M11r,1ue:,, Mtm clr Sn., Marcai 
illG5!l, Annnnclo I-'ny Azev<·tlo t Ar:. -
H"Y 81lva'' 

!Pfonnam dt> Poi lo Alei;re qul' esse 
nw 11Jc~to l• ,·e a m:i1s inlt>11s,t n·pcr­
cu· .,ao ein l 0<10 o F.staclo. 

-----:~- ---

lVIell1oran1ontos 
0 111 Cabedello 

O e ·l. ,Jost• OuC'lles, sul>-prefcilo 
{li) Cal>eclello, pi·cLenclc miciar, »or 
estes dias. os trabalhos d<' cof1strn­

cc;:10 dr um novo nwrcado n 1qurlla 

ções mais fecundas e mais admiraveís 
que ainda applaudiu a Nação sob o 
regimen republicano. O sr. João Pes­
sõa não se affirmou, perante a opi­
nião publica, apenas como o unico 
presidente com caracter, quero dizer, 
com vontade propria, com senti­
mento ele dignidade peinoal, com des­
temor cívico, que possúe neste mo­
mento o nordéste. Ao lado do polí­
tico intrepido, sans pe11r el sans re­
proche. ha ne!le também o adminis-

trador diligente. empolgado pelo tra­
balho, pelo desejo de ser util á sua 
terra, á qual cslá sffvindo com uma 
abnegação exemplar. um desinteresse 
emocionante. Insuíl::iclos por agentes 
dos poderes federal e de São Paulo. 
meia duzia de bandoleiros puzen.tm-S•' 
em armas contro. o govêrno consti­
Luiclo da Parahyba. 

Qualquer presidente ela Republic'.\ 
que Livcsse uma parcella de nocão d'l~ 
suas responsabilidades, n,io trepida­
iia em prcstigiar a auctoridade consti­
tnida na Pai al1yba, dando-lhe mão 
fortP na lucta contro. os rebeldes. Mas 
i·,o sr. Washington Luís, o odio é mais 

forte do que o dever Os escrupulos 
nelle são sopilados pelo appetlte de 
vindicta. O sr Joio Pe. sôa foi um dos 
leaders ela campanha liberal e u re­
volução foi armada na Parahyba, com 
o apoio cio centro. precisamente para 
:.pco.1-o do poder. 

O sr. Washmgton Luis, que não sab~ 
respeitar a .iuctoridacle dos outros, é 

localidade. estando já de posse ela 
planta organizada pelo engenheiro 
Clodoalclo Gouveia. 

O novo estabelecimento publi"o 
disporá de vinte compartimentos mo­
dernos 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessõa as­

sígnou hontem os seguintes decretos: 
Exonerando. a pedido, o bacharel 

Adhemar Victor de Menezes Vida! do 
cargo de secretario da Segurnnc;a e 
Assistencia Publica; 

nomeando o consultor jurídico do 
Estado. bacharel José Americo de Al­
meida, para exercer, em commis.são. 
o cnrao de secretario du Segurança e 
Assi;,tencia Publica; 

nomeando o bacharel Adhemo.r Vi­
ctor de Menezes Vidal pnrn e.·ercer. 
uu conunb~iio. o cargo de secretario 
do Intenor, Justic;-a e Instrucção Pu­
blica; 

nomcan-lo d. Raymnnda Alves de 
Freitas pa!':\ exercl r. interinamente, o 
cargo de collt•ctor dn Seccão de Esta­
tislica. d,1 Secretaria ele Agricultura. 
Commercio. Industria, Viacção e 
Obras Pnblic1s. durnnle o impedimen­
to do scn·enlua1 io t'ffectivo. que está 
licenciado; 

nomeando d J0~epha Florentino 
da Sll 1·a, profrssorn diplomada, para 
t'xcrcer. interinamente. o cargo de 
.1djuncta do Grupo Escolo.r "Thomaz 
Mindcllo'', durante o impedimento da , 
ctft-cll\'n, d Pnl!mrn Xa1ier Lins, q11? 
esln licencincla. 

-·- (:)---

NECRJLOGIA 

o cidadão que vive a reclamar, todo 
o santo dia. respeito pelos farrapos da 
sua. No Rio, exige-se o acatamento 
pelo principio da auctoridade. Na Pa­
rahyba. armam-se e mandam-se ban­
doleiros para atacar a auctoridade do 
presidente do Estado. 

. . 
AnLigo magistrado, o sr. Joio Pes­

sôa, em vez de comprar armas e mu­
nições, tratou de apparelhar a. Para­
hyba dos elementos indispensaveis a 
uma communiclatle civilizada. De sor­
te que o molim de Princeza veiu en­
contrai-o desarmado e desmuniciado. 
Quiz municiar -se, e o govêrno fede­
ral, que é o padrinho dos cangaceiros. 
tem impedido que um govêrno le­
gal compre m,,nições para preservar 
a ordem publica. E como a ordem pu­
blica não poude ainda ser implantada 
em Princeza, o lobo, que fortalece os 
cangaceiros, accusa o cordeiro de im­
polencia para dominnl-os. 

A ordem está abalada num municí­
pio ao Estado. Para restabelecei-a é 
indispensavel que o poder estadual se 
encontre armado. Mas o govêrno fe­
deral tolhe que o govêrno da Parahy­
ba se arme e se municie. E depois de 
lhe cortar todas as possibílidades de 
appa!'elhamento milltnr. vem accu­
sal-o publica e cynicameme de impo­
tencia. 

Esopo já havia escripto um perfil 
desses heroes feitos á custa da fraque­
za de outrem." 

com a sra. d. Amalia Campello da Si!­
,·eira, já rnllecida, deixando dessP 
consorcio três filhos menores. 

O sepultamento realizou-se 
milerio de Santo Amaro, com 
::comp~nham1:nto de parentes 
!;O.:, ela familía enlutacl,t. 

no ce­
vultoS.) 
e ami-

' r-.1. d. ~faria Gon~alvcs de Araújo 

Silveira: - Em sua propriedo.de Jueú, 

do município de Campina Grande. 

falleceu no dia 27 de abril ultimo, a 

exma. sra. d. Maria Gonçalves de 
Araújo Silveira, viúva do sr. Anto­
nio Gonc:alves de Araújo. 

A e,·tincta. que contava 83 nnnos de 
cdade. deixa os seguintes filhos: Tris­
tão. Antonio, Frederico. Manuel e Ri-
0tinha Gonc:alves de Araújo. 

Fnlleceu hontem. nesta capital, o 
sr. João Domingues de Araújo, com­
merciante nesta praça, residente :\ 
avenida Rodrigues Chaves. 

Deixa viúva a sra. d. Maria José ele 

Araújo, e uma filha menor, deYendo 
o sepultamento realizar-se hojr. é.s & 

horas. no cemitcrio publico. 

Cel. Vic-enw ,\ maml : - Em sua re­
sidencia, ú rna Snnto Elias, 143, des­
ta capital, fnlleceu hontem, l'>.s 17 ho­
ras. o cel. Vicente Peneira do Ama­
ral. proprietnrio nesta cidade. 

O venerando cavalheiro. que era 
pernambucano, residia aqui ha cerca 
cie 50 annos. 

Comava 78 nnnos de eclade e mili­
tava no epitacismo desde 1915. 

Por ultimo, era ardoroso e leal pa•·­
tidario elas idéas liberaes. 

Sr. Alexandi·e da ~ilveir,t - VlcU­
mado por uma syncope cardlaca, fnl­
leceu em Reclft'. 110 principio desta 
sl'mairn 0 no~so cont!'rrnneo sr. Ale­
xandre Vt'llo.so da Sllvtira, !unccionario 
da .. Great Wcstern .. , naquella ca­
pltnl. 

Delxa ele seu consorcio com a sra. 
cl. Francellino. Aguiar cio Amaral. 9 
1ilhos maiores e dois netos, filhos do 
SI'. Joio Marinho da Silva, agricultor 
e propritlario em Pernambuco. 

O p1 anteu<lo cxtlnclo ern casnd,J 

O enterramen to do cel. Vicente 
Amaral será hoje. ns 8 horas, 110 cP­
milerio da Bua Sentençn. 
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